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ÍNDUSTRM PECUARIA.

A agricultura divide—se em muitos ra—

mos, centre elles o mais notavel e sem du—

vida a industria pecuaria. tao desaprovcita-

da entre ntª/s, e que tanto pode produair,

graças a fertilidade dos campos e plainos

A—.si""'t «na

turma. '
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as condições requesitadas, e foi approvado pe- bordam a

Sªmbªiba—Ecs; éla-u

SABBADB' II DE FEVEREIRO
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ria ,

losprofessorcs de veterinaria,mas mind.-llter rentes do Vouga. () que falta e' dedicação

legitimo. l')” o fruto de um cruzamento, mas

parece bom para padreação. i'oi isto mesmo

o que declarou o sr. Moraes Soares, cu—

jos serviços a agricultura do paiz teem sido

tão relevantes, e a cujas instancias e solli-

citações deve sem duvida () distrieto as ver—

contiguos aos rios, em que () paiz ubunda. . bas destinadas pelo governo para a compra

Fav. pena ver desaproveitados tão robustos

elementos de prospeuidade, e relegadas ao

mais completo abandono essas fontes inexati-

riveis, cuja substancia tem .eoriqueeido as

naty)es,que nosprecrdem no esiadio da indus-

tria, das artes, (: seieneias.

Sem duvida que este esmorecimento se

deve atribuir ri falta de. eouheeimtmtos pre-

vios, e ii desprotm'çao dos governos a tudo

quanto de perto pode interessar a agricul—

tura. Não basta montar em Lisboa um esta-

belecimento teorico e pratico na escola re—

gional agricola. Kim e suftieionte que as jun-

tas gerar-sde distrieto subsidiem um ou dois

altnnnos para que frequentem as aulas do

instituto, (: se iniciem na p 'atica d

masmais uteis para a lavra das terras, ar-

renda, sacha, e debulha; porque não os-

tando aquellas corporações azhninistnativas

attett'n'i—atdas pa 'a criar Iacs estabeiecimen—

os syste—

tos nos respectivos dislt'ietos, nem podendo

os mesmos alumnos leccionar todos aquelles

que proli-«zaam a vida de agricultor, segue—se

que esta despeaa se torna improductiva, vi-

gorando a rotina fora da area da, capital.

Poucos criadores se entregam com des-

velado empenho ao apuramento da raça hy-

pica. A maior parte não faz. escolha dos ca-

vallos destinados ti padrt'facao, buscando só

obter crias sem se importarem da qualida-

de. E em vez de Íazerem um bom sugerviço,

pelo contrario não alcançam o pr uniu a

que miram, e que so pode ser concedido &

criadores intelligentcs, que tenham conheci-

mentos ltyitttltjgit'trt, e (anos productos pos-

sam concornrr com os melhores modellôs es-

trangeiros. -

lini Portugal havia um raça privilegia-

da, que era a d'Alter. lloie uem essa lemos.

Das manadas da casa real ha muito que não '

sac uma copia liel dos cavallos d'Altcr; ape-

nas em algumas herdades do .tl anti-jo apa-

rece tun ou outro exempiar já degenerado

por crusamentos surccssivns. li o que se

da em Alter cla-se. em Mafra. Us cavallos de

pura raca acabaram. Plªza—nos dizel—o, mas e'

um facto incontestavel.

ila meses encarregou a sociedade agri-

cola d'Avciro o sr. liodrigo de Moraes Sea-

res da compra de um cavallo d'Altcr parati

montar no districto uma caudelaria. lttt'ttm» ,

bio e;;ualmcnte o sr. Moraes Sâoares da cone l

pra de um cavallo anulo—normando, tambem ,

t

para padrcaeão. () primeiro já chegou. tem »
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(Continuada do n.' antecedente.)

Porém nha outro ponto importantissimo,

diz o paragrapho V, ponto de que vamos ne.-,

cupar-nos: (: que. o culto eatholtcp não lique.

cxelnstvatm-nte a cargo dos subtitles do

vcruo pontiftcio. () papa é o soberano capi-

ritnal de todos os Íicis, c não (Zªira justo que

os gastos nceessarios para manter o esplendor

que reipler a magcstade do chefe da cgrclla,

pcaassem st") sobre ps povos _de seus estados, .

por isso pertence as potencias eatho'tcas at-Í

tender a estes gastos, que interessam a todos, l

por meio de eousideravets tributos pagos ao*

santo padre. O seu orçamento nao sera. _deste

modo. exclusivamente romano, mas stm tnter- l

nacional como a sua anctoridade que, debai-i

xo do ponto de vista religioso, é reconhecida

;: respeitada onde o _dog'na que representa

forma a lei das cometem-tas.»

lâis aqui um ponto vcrdadciramento zm.-

porlrmtzissímo, e que vem eomplirarti'um mo-
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solvitla no sentido do folheto.

Que a macestadc do ehefeala cgi—cia re-

quer certo espiendor, para com _sustcntaeão

são necessarios gastos eonsideraveis, ninguem

o põe em duvida. Precisa de rorlear-se d'uma

corte, tem de sustentar um Colli-gio de

done.-;, precisa de enviar os seus-numzios, de-

legados, ou o que. quer que seta, a to.—ias as

cortes estrangeiras com quem mantem relações.

Além disso o santo padre. tem >i,tlo sempre ()

pac dos pobres o refugio de todas as mist-rias,

o lautor c. protector das artes. liz—tes titulos,

('n'! i'

. i

do deploravel a questão, se ella lia-dc ser lºtª-i

tão enlacn'lus com o seu caracter de solwrano'

“ espiritual, não podem executar-se sem grandes

dispendios. hespojada a santa só das lcgaeoes,

que eram a parte protluctiva que dava rendi—

mento ao thcsouro pontitit'io, reduzida ii cida-

de de ltoma e a um territorio limitado e po-

de animaes rcproduetores.

Não nos censta, porém, que. se tenha ior—

malisado regulamento para a candelaria que

em Aveiro se pretende estabelecer. E nós

pedimos á direcção que não se demore em

apresentar os seus trabalhos, visto achar-

sc empenhada em obter successes que cor-

res|mndam ao elevado intuito que presi-

diu a esta idea utilitaria de funda-r na ca-

pital do distrieto uma caudelaria segundo

os preceitos da hypologia, que é tun 'amo

distineto da industria agricola.

Sabemos que muitos criadores hão de

prelerir o lançarem as suas eguas a ga-

ranhocs rtqirovados pelos peritos, ona 'aval-

los já estafados e defeituosos, porque n'isso

ntilisam de pronto no abatimento d'alguns

reaes. Mas é preciso eonvencel—os do contra-

rio, e dos inealculaveis prejuizos que soll'rem

com os maus productos que obtcem de tal

especulação. Nesta parte e' que a auctori-

d'ade administrativa pode uzar dos meios

suazorios, illueidando os criadores ignaros,

ao indicar-lhos os principios de verdadeira

economia rural.

intendemos que nestado deve continuar

a subsidiar estes estalmleeimentos para que

prosigam na louvavel empresa do apu 'amen-

to da raga lrvpiea, e que as juntas geraes

velem sem cessar pelo augmcnto c prospe-

ridade das caudclarias, tendo sempre bons

'a 'allos paes, para que os productos tenham

valor, e possa florescer no futuro a indus-

tria peenaria a ponto de prescindirmos de

vir procurar modellos a paizcs estranhos.

Ainda ha poucos mezes desceu :pelo mi-

nisterio (laLob'as publicas uma portaria

circular, eontetido instrueçoes para o ré—

et.—nseatnento das cgnas. cuja marc-a fosse

de 5? polegadas, (: d'ahi para cima, lim

todos os distrietos do reino se procedeu,

pois, a este recensramento, e no d'Aveiro

obteve-se o seguinte resultado:

Eguns de 52 a :')-'t pollcgadas SEI, e

de iii para cima "tl? —- total —— 1:238.

Ora a cifra ainda nos parece muito iu-

ferior ao gado existente com a mar “a desi-

gnada; no entanto e' ia um progresso no ra-

mo espeefal de estatistica, que muito con—

vem fazer desenvolver. porque sem estatis-

tica não pode haveradministração public:.

() districto d'Aveiro e' o mais adaptado

para a (“reacao tanto cavallar como bovina.

lla extensos campos, e abundantes ilhas que

 

estender—sc além das muralhas, (: preciso'pun.

sar em encontrar arbitrios com que fan-rfrento

;iqnelles gastos. () anctor do folheto encontra-os

mui facilmente, f:”.endo-os consistir em um im-

posto :is potencias catholicas. lixamincmos com

algum vagar este ponto, que bem merece a

pena d'cxame.

Olhada debaixo deste ponto de vista a

emancipação das legaçõcs, equivale isso a uma

desamortisação. Assim como o governo buspa-

nhol negociou com a santa só a troca dos

bens ecclesiasticos por uma venda equivalente

e consistente em titulos i|iti':iitsli-i'iv't."is, assim

as potencias europeus representadas no congres-

so tratariam entre si a expoliação da santa sé

tirando-lhe as lcgações e indcnmisando-a com

uma renda equivalente ai que lhe produziam

os seus antigos dominios.

Isto é possivel?

E' decoroso?

Corresponde ao nobre objecto que se diz

haver-sc lido presente no negocio?

Não aflirmamos que seja redomiamentc

impossivel a execução deste plano-, porém di-

remos que cllc envolve gravíssimas dilliculda-

dos (: complicações no arranjo de tal pensa-

mento. «Pertence ás potencias catholieas fazer

face a estes gastos,» diz () auctor do folheto.

ignoramos se todas as potencias catholieas

abundarão n'esta idea. Ellas estavam livres

deste gravame, porque a santa só tinha estados

e bens proprios, com cujos rendimentos podia

cobrir as suas necessidades sem ser gravosa

a ninguem. Carlos Magno fez um grande bem

ã igreja christà e. atodos os Calªtltls c provin-

cias que nella se comprchendem, dotando-a

com um patrimonio proprio que até agora se

denominava com o sagrado titulo de Patrí-

momo de S. Pedro. Sc, pois, se dcspnja agora

a santa só do seu patrimonio; se este despoja-

mento é em benefício dos estados ou povos que

() consumiam; porque é que as potencias ou

estudos que não participam deste bencÍicio_ hão

de pagar como se participassem (iellesi'aluito

, tememos que vão levantar—sc da parte d'algu-

bre, do qual não sabemos quantas varas haudel

i

l

l

 

!

i
l

l

nos c'iadores. Os armentiosvão crescendo

em numero, mas não se estremam pela qua-

lidade. l'i' raro () producto que sae bom, e

que obtenha no mercado um preço anima—

dor. Para isto é que aquellos deviam atten-

tar, esforçando-se por conseguir boas crias,

ainda que o numero fosse mingoado. Utili-

savam anais com isso. do que com alcance-

rem mnilas copias de. 'tnáâvqualidade, e de

nenhum valor, como" & expetieneia de mui-

tos annos tem sobejamentedemonstrado,

Aiervorem-se todos no empenho, as jun-

tas geracs promovendo o estabelecimento

de eaudelarias, o governo auxiliando-as, e

os criadores tendo boas egoas, e lan;an—

do-as a tavallos de raça escolhida. E' a este

alvo que todos devem visar, afim de conse-

guirem successes duradoiros, em vez de li—

songvarem ephemaras 'aidades. que esque—

cem apenas obtido o triunfo.

lia tres estradas que convergem sobre

um ponto luminoso, a que todos pertendem

chegar, muitos sem o merecimento, que co—

roa os nobres esforços. () ponto e' a civi-

lisação, as est andas a industria, as sciencias,

(! as artes. E uma nm.-ão que se ufana de

libe'al (: intelligente, deve trilha' a senda

auspietada com passo firme e decidido.

tt cmol muatctrntn'mmo :: A armação m: smmsno.

A [tava/ação arripiou-se com a noticia

que deu () eorrespomlente do Em [feitu—

lm- sobre a demolição da casa municipal

do extincto concelho d'Esgueira, e aconse-

lha a camara d'Aveiro a que mto dó exe—

cução a este projecto, aproveitando aquelle

edificio para muitos destinos uteis, como

um azilo. de mendicidade, pois que no seu

entender os matcriaes não valeriam o pre—

ço da demolição e do transporte.

E' verdade que alguem da camara teve

o pensamento de demolir a casa municipal

d'lisgueira, com o fim de aplicar os mate- l

rimas á construcção do Thatiana-muse. certo

que a camara adoptou como systcma nada

resolver, ainda sobre negocios menos graves

de que oque se t “ata, sem priineiro ouvir o

parecer das pessoas emupetentes,isto e.,de to-

dos aquellos que teem voto nas causas publi—

'as, a fim de que. todos conheçam do que

tão de perto os interessa. Foi este um dos

capitulos do seu programma administ 'ativo,

pois a camara não tem politica, e só quer

o bem de seus administrados.

 

Mas o negocio da demolição não pas-

sou ainda de projecto: e quando passe em

julgado, a contento da maioria, não será a

[involução quem podera embaraçal—a; pois

esses estabelecimtmtos de caridade são quasi

irrcalisaveis n'uhia terra como Aveiro.

mas potencias sérias reclamações, se chegar a

propor-se este plano. '

lii'as se confornnm com o nov'o imposto. Por

que é que elle ha de pesar somente sobre as po-

tencias calholicas “? Porque é que não hão de

ajudar ao peso da vinga certas potencias não

eatholicas '? Seo esplendor da corte pontifteia

deve ser sustentado pelas potencias a quem

interessa, o interesse (=, não só das potencias

exclusivamente eutholicas, mas tambem de ou-

tras, que sendo heterodoxas, tem de estar em

relações com a santa sé por causa do conside—

rath numero ilceatholicos, ou talvez. de pro—

vincias inteiras da eommnnhão cotholira, que -

ha nos Sens estados. Suppnnhamos que opapa, :

despojado de todos Os seus bens e rendas; não

pode sustentar—se em Roma com o decoro que

corresponde ti sua elevada dignidade, e que a

rainha de "espanha o convida, olfereeendo lhe

a cidade de Barcellona ou outra da peninsu-

la, para lixar nella a sua residencia, eosteando- .

Ihc todos os gastos da sua corte. A Inglaterra, !

que contem mais de nove milhões do catholi—

cos, incluindo os irlandeses, veria isto com bons -

olhos. vel-o-hia :: Russia com a sua Polonia

calholica ? —- vcl-o-hia a llussia, enm as suas

províncias rhcnianas eatholicas, e gostaria de

ver que seu.-, muitos subditos catlndieos, que.

leem assumptos pendentes na côrle. pontilieia.

viessem terminar os seus negocios a "espanha,

por residir nella :] corte pontilicia '? Eis aqui

como a sustentação da corte pontificia, no caso

Mas snpponha-se que as potencias catlionl

!

cargo não só das potencias calholicus, mas tam-

bem d'algnmas não catholieas, pois a todas ln—

teressa igualmente que a santa só não venha

lixar a sua residencia em casa alheia.

Seria então curioso ver a rainha Victoria,

a papista da egreja anglicana acudir com uma

subvenção para sustentar () decoro da Bal/flog

m'a como elles chamam á capital do catholi-

cismo. l'] então deveria fazer-se, extensiva esta

carga aos listados da America”? Em que propor-

ção '? Quem faria a divisão deste orçamento en-

tre os estados e potencias que deveriam con-.

.
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e são fertilisudas pelas cor- | _

  

de não ter rendas proprias, deveria correr a
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.tabelccer um aziio para a infancia desvali-

tla, Poude obter o sr. José. 'Istevão como do—

win, deduzir da multma a r'cuwttrr

.;ãn-s que tiverem a fazer.

nativo mais de um conto de reis, que foi

depositado no Banco de 'iªorlttgall, d'onde

passou para as mãos de um particular, sem

que de então para cá perceba juro. lª) não

nos consta se prosiga no “plano enceta—

do, pois'conlteccn-sc & deficiencia de seme-

lhantes recursos.

l'] senao ponde estabelecer-sc em 6 ao-

nos um aeilo para a infancia. como poderão

criar-sc dois para a infancia desvalida (: para

a mendieidade? Não serão verdadeiras uto—

pias cstcs gigantescos projectos de, philan—

tropia ?

Fique descancada a Revolução. Se a ea-

mara concebessc o proposito de não con—

.-.“.

II"-lv

soltar o voto das pessoas entendidas em as- «

sumptos de administração municipal; se acor-

dasse na demolição ullurlida, havia o censo-

lho de districto, unico tribunal competente

para desaprovar e in 'alidar pretencões in— .

justas. A” auctoridade administ'ativa não

compete interferir em negociosque não estão

nas suas atrilniiçoes, visto haver podercsí

a quem a lei confiou a superitendencia em

objectos concernentes a administração mu-

nicipal; e quando o conselho de dislrieto

fosse parcial em suas decisões, restava ain-

da o conselho d'cslado, tribunal cuja inde—

pendeneia ainda não vimos contestada pela

propria ”(tlm/Ilft'ÍO.

0 edificio municipal d'lisgucira está

desmanteltuio, e é uma propriedade im-

produtivo. O povo começou já a demoiil—o,

levando hoje uma laboa, e arrancando ama:

nha uma pedra. As aguas pluviaes chegam

já ao travejamcnto, e dentro em pouco

tudo será um montão de ruínas, se por

ventura não lhe derem destino.

Ora os materiaes chegam para othcatro,

(: ate' soliejam, eo transporte pouco pode im-

portar em consequencia dos povos se prou-

tilicarem gratuitamente & lazel—o; temos,

pois, só o preço da demolição, vantajosa-

mcnte conipensado pelo Valor da cantaria. e

da madeira que ainda se ache em bom es-

tado.

Deve acrescentar-se a tudo isto o poder

|
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lla seis anuos que se pretendeu ahi css-i vam continua a instar com o sr. Fontes para

que nomeie para A-veiro'governador civil o

sr. Mendes Leite. Não acreditamos na in—

sisteneia do sr. Jose Cstcvam, porque o

supomos inteírado doque se tem passado no

distrieto d'Aveiro. li na actualidadeuma

tal nomeação seria o passo mais impolittco

e desnecrtado do governo.

A nossa posição cremos achar-sc assás

deiinida. As considerações particulares nada

teem com as eouzas publicas. Os campos

., não d—istínctos. E a nossa lealdade obriga—nos &

. declarar mais uma ver, que sagu-imm: e ndvn-

games aopitiião do distrieto, (: que este &

eontrario'á nomeação do sr. Mendes Leite

como governador eivil d'Aveiro.

Desejamos que nos comprehendam, e

que não nos obriguem a ser mais _cx'pli-

CilUS.

———m&.£'WWW.,W4. A..—_...

CONSELHO DE DISTRICTO.

Este tribunal administrativo acaba de de.

cidir um recurso que havia pendente sobre a

nullidade insanavel que se deu no apuramento

do conselho nnmicipal.Contra as tcrminantes

disposiçt'ies do Codigo haviam sido nomea-

das pessoas que ou estavam sugeitasá at:.

3:10 iiscal da camara, eu tinham relacoes

de parentesco, em primeiro grão, comial—

guns dos que primeiro tinham sido no-

meados.

O conselho de districto tomou conhe-

cimento do recurso que lhe estava aiic.

elo, e invalidou a— nomeação de acordo com

os principios legacs, mandando que se pro-

cedesse a novo apuramento na conformida-

de da lei. &

testa-nos ver como a camara proxima

t 'tIIlSthlª decide esta questão. lim quanto a

nós ella deve fazei-o segundo a relação dos

maiores contribuintes, poupando assim no-

vos recursos, ecvitando demo 'as que podem

ser nocivas no andamento dos negocios mu-

nicipaes. Seria bom não dar logar a novos

recursos, obrando com lisura em eouzas

.qne não podem admittir outro procedimento.

Desejamos que acabem por uma vez

as clucanas, e que se trato com seriedade

tudo quanto for a bem dos interesses de

depois a camara aforar o terreno, vindo ' concelho. A experiencia deve ter convencido

esta propriedadea produ/ar em vez de ser ª tºdº-“' dº (IUC ºs lit-“gomos publicos não

so dispendiosa. devem ser patrimonio de pareialidades, mas

Ja vê a Revolução que a idôa nãoé tão 0 ªpªltitgiº da intelligcncia, e d'aquelles“a

(.lesaecrtada como a principio a Julgon ; e l quem de direito compete. Se ainda por ahi
que ª camara só tem em vista "b,—J,- d'a- ; se dão aberrações, convem acabar com ellas

curdo (toni a opinião esclarecida de sensipªm que ªs cuttzus mais graves não sejam

administrados. E' assim que ella compre- [ [N'ºt'l'itftliltlº dº getas.

hendc. a sua elevada missão na csphera dos

poderes activos.

“ __..-..,._. ªfinª-15%“ _',=_-_......._..__

ntsraicro n'avsma.

liiztun de Lisboa que o sr.

 

.lnSé

 

correr para se levantar este importantissimo | para não sacrilicar os mate-nae:

tributo? Quantas reclamações ! Quantos protcs

tos! Quanta comp'icaçao e emln'ulhada, estabe-

lecido este systema para fazer face aos gastos

da santa só!

Mas ainda ha outra (“nula mais delicada

de consequencias muitissimo mais importantes.

Disse-St: que. debaixo do ponto de vista poli/ico

e' necessario que o flw/i.». (li: (latentes "til/iões [lu

, cal/zolz'cot' não partem-a (: ninguem, que não este—

ja .vu/nu'zlt'nm/o a nen/numa polzueía : quer dizer,

que seja inteiramente independente. E crédes

garantir esta independencia e" o decoro que é

devido ti suprema dignidade do pontífice pon-

doo a soldo, c formamio-ihe um orçamento

que será cobrado do tinc-souro das potent-iaSca-

tholicas,e talvez que tambem das nãocatholieasªi

Não depender-zi então o papa desta ou d'a-

quella potencia em particular, mas dependerá

de todas as que eonrorram para o seu orça—

mento. 'I'odas julgarão praticar um acto de

generosidade ao entregar as suas quotas: e

realmente serzi assim; porque ninguem podia

obrigal as a dar esta subvenção. Mui triste e

degradante seria então a posição da corte pon-

tiiicia, fazendo—a dtqicnder da generosidade de

aquellcs com quem ella tem de tratar!

lª: quem assegura, quem garante este sub-

sidio? Snpponha—se que se. vcurctn todas as

difiieuldades', que se repartem as quotas entre

todos as l)!)lt'llt'litrí catholicas ou não calltoiieas;

que todas as acc-citam. Satisfazem-seuma, duas,

quatro. de'/. annnlidades; porém surge uma

questão entre o papa e. alguma das potencias

contribuintes, ou occorre um biennio como o

de 1854 na I-lespanha; suspende-se () pagamen—

to, ou por que se. nega redondamente, ou por—

que/se illude com pretextos frivolos: a quem

recorre ltolna para compullir o devedor? Tent

' uma potencia exigencia de ma gemro: resiste

lloma, porque. crê que i'iãoptidt aeccder; amea—

ça aquella com retirar—lhe a pensão, ou sem

ann-aear deixa de satisfazer esta. (_)ue fará ltmna

quando se ponha a sua virtude. em tão dura

ª prova ? 'l'rahirá a sua consciencia, e sarrilicará

l os direitos cos interesses espiritnaes da cgreja

 

liste— * de novas

  

    

 

i

O conselho decidiu como devia a pen—

dencia que lhe foi submettida. Cumpreá

vcreaçao passada proceder com egual im-

parcialidade, a tim de não se "tornar alvo

(: merecidas censuras.

  
 

Não o fará-
estatnos certos que nao () fa 'zi', porém o svstc-

um que se propõe (: de tal indole, que condor

a semelhante prevarnfação a qualquer que não
possua as ummnentcs virtudes que adornam os
pontmces de Room.—Dizemol u francamente '
reicrlrtan o. ' '. ' " .

|. . . 1 slantcs tu o papa'c a unte roma-
na sogcttos a dura dependencia dos Norm e

Çttllglllits,'(l(.) que aos frios calculos daspotcn-
cias constituidas em pensionarias da santa sé
(i) [Inno-clio produz grandes e gloriosos rasgos
(e nanismo, engendra o martyrio

empequcnece as almas,

zi tentação. *

.: o segundo

enerva o vigor e expõe

“ide ubi, corno diziamos, que

em mti hora concebido pelo attclor

subvenciando a santa se, não

quando menos é

() systcma

do folheto,

e posstvel, ou, |
de mui difiicíl exccneão: não

e ( ecoroso mr ' " ' "
, | que depmne a dignidade da

santa se, pondo a a soldo, e fazendon't viver de
dadiva, ou ao menos d'mna pensão que volun—
taria “cl'fgcncrosamente sc houverem querido
"“i"". as potencias : nao consegue o objecto que
com HSO'IH'UPOE, () qual é & independencia
da santa se, a qual se reduz. & uma-dequemicneia
mais vergonhosa e de pcor genero do (ne'
que lhe imponham os inqieradores e prini'i ieii

bagãos. I'J' menos deshonrosa :: dependencialdi
espada do que a do dinheiro. 4 J

0 auctor do folheto estabelece
grapho Vl certos eorolarios que

porque são do maior interesse.

«Necessidade de sustentar

'al do papa.» (Ionvimos, porque é de. intercS' '
não só ralholico, mas tambem europeo “

.«Ncccssidade dc desprendel-o quando se"
possivel de toda a responsabilidade que itlct—llil:
be no seu governo e de eollocar () chefe da
agi-ela em uma esphera, em que , .
politica não possa entorpecer nem contprontctlet'
:! sua aun—tortdade espiritual.» Tambem coin"-
moS, em quanto se não attentc á soberania de:-
.te'chcle, e deixando por eonscduintc 'io *
.l'l'ª" o determinar até aonde e'paiin're! (his :( U
der-sc da responsabilidade que incumbe " PH,"-
governo.

no pa ra-

vamos resumir,

o poder tempo-

:! auctoridade

ª" seu

(Comi/nin.)



autua 'iªlllâiailiilãliª'âªao

(farao-ra das rsrs. tl ,;Nlâníiíi'a'.

:;rí'o “rima-Mim cm ã (lr/"'ccm'ro.)

l'illCSihl-ivalA no sn,-.*.limo Sunil-:s tornaram.)

.l'os lrrs quartos llupois do m: io dia abriu-sc

a ric—.au", colando '[ll'lfal'ãllt's (ii ars montados.

Al'lu npprn't'ndtl. ' '

'A- cuno:;poudcnrla leu: o rulnpclrnla

lin-ªr.

“O H“. 'l'vllcs do Vasconr'cllns, disso quo lltllto

ido do.—anular no ar. (ion-l'» de (Idaho. (pac o ('ÍIL'ní'

la'-ruim ill: iii,!llllll rcr tl junta o :lrl'vªvnrm quo r-unl

t-lla! tinha, em nu.-nto po,—.mahncull: (lil; Hull,: les-

tun'tuoitu; oi:. sou—; it:;l:llll't'ltltvnlª'tá.

«.:::.zzn no ou.

ll.'0.'ll'l'i.li.l:_'|',g) (fu lllag'urrflrl tlm:; ;!rll'l'vt'i'."h" (fal.? com-

W da t'.'/'u,'7rnf:2o liv lll'thl'f'ª.

...-zlrnto ("l'—eu..- qut' houlr—ln lll'ª'í'llll-T so

ir.-.:: pum'—ri.: to :«1 Kat—inda S.!va pm;: 50. ad'ar

n dia..-mão .lo llill'rl'rlº rrlutito n') rirl-nlu n " flll

olé «'.—tor pH.-acute: o dcpnln'lo cla-ito px-lo munido de

Yulia dc iªiPSL-SÇ mas como já o..-ln prrarutc. pa—

tina-line 4; .v: Mill discussão oii: pode rlznlinuzlr.

() sr. F..-nim do Silva, pr-dnl het-nro para te-

lilnr :: an.. grupo.—Jn ll»: (:(.lumrntu

'- lºol l'- lllzzll !. .

ª? sr. pilª.—ii'lcnlv. d'um: qua continuava a dis-

("mihi-) a_tvlll'l' n poleror. *

() .«r. .“:lanr'dc (ao!) na'ordcun) mmdou para

:: nu,->:: o ;; ncrr «: lm: u diploum da r. Slim-::::

nim—nara, dri—futn'll.» pm- Estremoz.

'. €).s,:',.,IB.no'u.—z c Sli. mandou pura a luªso o

patccljºr zu lu:- u plz-ipfw ,do [ooh-a. xirrulo “l l?.

* . O rr. .«tlt'rs Bl.-.rlmfz. mandou pam a tu?—,a nat

document-os-tnlanvos à eleição do PPS“ da Banca

__ '(! pl, í'gl 513335 _5" lrurialplu do all.-cur

""lJilªt'tlhàãnlsÉl—L o clan lilo? Valle“ do gosma,

analisou " clunimlcu os ar:-:unzrntoe: adilurilll», Iltld

"'"“"NQ-ªã" " falar llcsla clmçíto; (: concluiu dorla—

rando unir tl não podia approaar, pl.-r is.»; tlllt' ron-

lrm chms que a lnlnoa. nulla.

O sr. lª; x:;ucixºo Saara.—', (ll—"ºiª. que na quando

“.," dª "Ciª"”? dº Wºlfe—sn tl'vSln rlrltján (It'll cunho.

'llllt'lllll í! contara do. [oil le nat dream.: ”g.-i;..- H.,,»

lz'clla occotrcruux, mencionando no p rrrrr até o

[traiu.-lll) (lili) util,-[ya (“Hd gp f...-L: C ("º“) ll'Í'Sll' "'3'0-

“"““! º 'l"(5 "ª lºl" Valido o— que Wlllvll'vit'ttl a m n—

«in.—ao Ilo porm'cr. cumpria-I'm- uotar que na Simulª

tortos do prata-alo queixam-sc do Mu lnrom rot do

por tulio que não ft—l'llllt incluidos nn'rcccnsl-íulmola.

mas a_lnrdadu é que clica não podiam lolol“. por

trªte uno-citaram nos. cadernos da chamada, o o

prolrsto não linha valor algum, por ser "pro,-wmª-

do luta (lc-logar (: dr.-' tempo; o nªo—'t." rivruznslan

"'I-l“. delta! lnrcyulcccr « [lull'CCtÉl da commisaíio que

julgatalida ('um eleição.

., 0 ar. Alrrs Martin.—'..sustentou que ora mani-

luato que n'catn rloição houve-, um x'ixªio, como w

demonstra a, tt'SleÍlo do t'rcchc-mirntn do uma das

(team.-alas do cnulollxo do Yalin do l_ªusms; c th ou)

este lltflo não (ll—ria ,aprov-.—it. r a um dos candida—

lºS UH" prt-juizo do outro, por isea vota—ru contra

a validade da imprensa.

() sr. A. lt Sillllíljlll), analyaoo rada um dos

Ílºªl'tltºhlos que então iunlos ao prorcho. para lll“)-

lrar (inc nenhum d'cllcs tinha anlhi-ntlciliado. c

um: pareciam oranuiradoa dcpois da civil,-fm, para

vcrcuz ae por clic nrltan'illll uma junta m'opauuu-

rua tão coutlcarcmlrutv uni: aunollarzsn esta eleição,

cm Data do um protesto. quo não trtn ai::ulliooçân

ªlguma depois da analyse que lll-lle illªlii. o «li--

pots de mais algumas considerações, concluiu Vo-

taudo pelo onrocrr.

O sr. Xavtcr da Silva. novaml—utc rainha—tcu o

parecer do cnlnmissao, polos fnmlanzentos que .eu

illoucmnam no parecer; o oonvluiu nuaodando para

a mesa o scgnintc proposta :

Proponhoque sein unnullada a cioição da as-

gclnbléa clçilorol-do 'Y alle de l'atlsos,- «: que ou mau—

deprocçdcr- contra a commissâo do ,reccoseanipnto

pula omnlissão que praticou.

- Não houve vencimento sobre a sua ndulisxãu

.O sr. Xavier da Silva, disso um: para tirar

qualque: duvida. retirava a sc,-muda pulll'. limitando

a sua [nopostn a unnullaçuo dit'llbsttlt—lllllª do Vai-

lcdc Passos.

Sendo Zldfllllllliª a'cstcs termos, foi seguida-

mcnle rejeitada. *

O sr. José Estevam. rcqur—reu quo scjnlgasse

discutido o parecer relativo ll0.('lft'ul0 n.º Ml.

Julgou—se discutido.

() sr. Antonio Feio, propnz que a votação so-º

in'c o parecer fosse por csphcras.

Morou—ae alguma discussão a este lwpcito. em

que —to'.nnram ponto os sra. No,-anidro. Soares, Jo-o

Estavam. u'l'ulles dc Vasconrcltos. opinando pill'n

quen Yola—ção fusiit' por lrvaotadus c Srnln'loy. P

contratos stªn. AIH-s Martins;. e Antonio Feio. rowl-

voado—se a linnl une a votação não falar por esplic—

rns; o“'scgu"tdtlmc'otc foi approvndo u parecer da

omlnniosâo. —

() .ur sa Vargaspmandou para a mexa o paro—

wr da 1." Cºlltlltiºlttlm suinoo diploma do sr. Bou—'

to do Freitas Soares.

Í () sr, tloutn Monteiro.;por parte da ia.-gonna

('()mll'iasâº mandou. para n me tt os palcctn'ca 50-

hrc os diplomas de alguns src. dl'potmlus.

Foram upp'ruvados som discos—ão os parorrros

relativos; aos circulos" o "' :H :: H

Entrando-onrdiscunsãn o pum-cr :clatiro ao

circulo n'." 53; 4

O sr. Altos lllullme: (sobre a _mdcsu), disso qnt-

ilepoisjdn apres-mlaçíxo (l'cstopnrvcl-r 'Í'utzntll manda-

dos para a lllcsa variou doi-unn-lltau': nus a favor,

outros contra esta tdi—irrito; o sr. lululfvlrt) do treino,

.tl-gundo Ihc tnha dito, [amil-JU! tom a euros:—nim

docnmc'nlos a l'cspl'ilu da mesma tall'lçftl); o. ainda

l'alla'ln outros que lutam pedido:: ao ministerio da

guerra; o por isso colcodia que & discos.—ão d_'c.—tc

parecer don't )l'u'ar adiada até que a t'OIlllltlSoãU

t'ltªtni'oc' estva documentos; (: [luara ca.—c lia-, mandara

para tl mesa o seguinte propaata: _ , »

ol'ruponho qur catc parecer ioltc :: tªutnmtssâo,

para dar parecer Sobre os documentos no.: foram

podi Iosl» pr os (incl.—as tupaillyõosm

.A'Fol apoiada.

O_s; Rodrigues Sampaio. disse quando ao

oppuuhn ao adiamento; ,com tanto que lo.—sn luntlado

.:: léo vonlnliwào dar o Sun pareccl'_ Sobre os duron-.en-

tos. alguns do: quaes já lllllh'l _tlSlu. o» não faziam

HllÍlll' o ano juizo Sobre a nulidade da cllclçt'lo.

Quo contam quen riommtssno poderia na se.

polida foi" apresentaro seu parecer; o on.—tes tur-

no., concordam. no adiamento, se este :lSstltano

i'oasu resultido (: tractadoautea de ao constituir a

l'dlilllfil.

0 ar. ministro do reino, disso que não entrava

na alii.-mao do adianicnlu por que não lhe t't)lllpl'llil;

rua;, pi-díra a palavra para mandar )lll'll a mesa os

tÃututhElllOà que whrc esta cletçào lle foram pudi-

m»; .o palancularar que estava promplo. por par-

o— .t., pu...“; u entrar na draco—sau deste parecer;

quamlo isto eu julgaase coovçnlcutc.

UM. Eduardo Cunha, dos.—c qnt: concordava no

ad'amunto. com hdi“) (um fogão approvado no.-ilu—

luna llidwudoó pelulsr. Sampaio. .

Dtl'llft'ª etc Nai» algumas considerações dos srs.

Millmttínaltíils. Eduardo Cunha (: [illlbltlcllllh foi

a..;lpunao'o o adiamento proposto pelo ar. Alvos Mar-

tins. [told n nunomaria dar o ano parecer sobre. “',"“

“louro.-nto; pi .lpivscotu-ilos, ofendi-pandemia

“(nª qm. (own. pt'dtllºá pelo arroz.—tem) nu“ guerra.

0 ar. luiuiatrwtn guerra, dlsau que aponas lo-

llfbtuil lcqumlçfm da cantam em que so lhe pc-'

l.... um documento relativo n esta «:Iclção o rogue-

:.;,u do brutal loallL'clll'O, mas alada nao llullu
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rclnluos alo—' ('lH'lllUS lili.

72. Ti,

86. 87,

27. 32. lili. 332. 80. lUl. “12,103, 10.1, 1054106.

107.108. Hill, lil) c. 112.

lindu-, poli—ln log» :;nr: tlthÉÍ', o uuriaziu zi r.»-

llmrnl ,

lim sr,-milla lo=n;n ali-,:rnv-zlns os p:“.zcrcu-s.

:claltzn» ao» ctlrulna n “" !.víl 'a lll.

() sr, plc.—lllt'lllç, «l,-ndo para nrdrm do dia lll“

ªf'gtllfnl-v l'.-ita o continuaçao do uma t'lillllt para noite.

leiam“ o sr.—win. _

E:.ttll & horus d.; tardo.

&

(S.” Sras.-?o prrpviralfn'zo em 8 da [era:-erro.)

pa;:alonxz'ua Du xo. MELLO Hiddink? (oceano)

Aus treva ([wanrtoa «la—poh do lucio ([lil ainiu se n

senão, tº.—tuna.» (no:-unter; (32 ars. ilcpulldos.

Arlo anpºonurla.

O sr. llntlmlomru do» Pd ulyfca: —— a;:radf-cro

“:'r jllttllt a thl- ri-nc'i-l quo «om ullo tuto mandando—u

dann-in:; o d— "iron (lili: não t'tt'tl :uni— cedo dar

lªr—ta' levlt'lntll dn: gratidão porque a sua sand-.:

llz'n não [>.-mmm.

('I :l' ["it'iln l'un da ?.lcllo: —— mandou para »

lltt'Su n di,:l .um do rl“ fl.-l .; ;:nnn Jªz—t? flu SW:“; "

«: dnclnrou .:l!” ev-to :.r. dvptl'id-i n'lmlu min padr

rompa-crer por ora, cn» cnrtscqncncio il.-) srn [Tl-lll

nr.—tado d:: amd-:. ,

() >|“. ii-nlvªc'toi Salripníoa—uiolldxztt para :!

mªr-a :; ,parerrrr'nu l " cu.:znaixsãn dv" wrilic.i_:;'m d;-

puzlt'l'l-s rolling-o». dorunle'ulos' que lho furam rirlurt

ti-luu na uztlum Ht'nbdl), l'i'ldlllºã ai t'lcíçílo—lln Praiª

dª li- ;Íxiít,

U .»r. p-c—ivlvnlvz— que (:.—lo ,part'ox'r dali.:

lilªil'lhr—Mf implimir: mun como ti;:uui z,.s. (“IPU

todo.“, llc'vlirrnuu plimrx, ia prinlmruozt'nlv: tl.“ ln ;;,

() .—r. Pinto do ill-i;:alltíu'i: '—l:l4l5.l.lv-.'>líu rpm :»

lt.):urifg.lp:l; m.;liava dl) ser nprt'ªoutado rsru—avn

«.ªo srr improa—n, [iu-que ui; rcnplªim ;] .lol-unwnlus

de “l'“? ”& so [e'/. llleuçãu no porr-rw primitixo, mun-

dou into a musa n Sl'gmlllt' pingo—tn: '

ªtl'lugaunlm «pin sr pum l?;«êo (ll inlp-“vx'síeo do

pucca sobr:- u «I:-içar» (!.: l!";zun. na!" o lclntw

man l-nn paxa ;: :“;lt'hl, (* um: urnm- jzi cin «l:.—Cubano

() p.:rowxr inprc-«o :.:—im: n'9;l.l civil.-"lo jaulamnlw'

t'ozu .: .,..plora (i'lltl.ít;l:t't,lc mandado por x a luigna .,

Fil mim lll lil; !: ll'ntih hl » (Tlllilllvllllt [i'l'rª

«“T". fil-(“5 .“.lrlíu's, “*ilt'lld (I::iml e: Hon-«lnho d::

ÁlÍ'iilillJl'lilllE, com o londrino—uta rir. um: (: livro:—:!

IH) d.:t' lvlupª. zi jnu'a pneu cxanzin-i rn. dl:-:lowno

lua“. (;;:«e fora o. p-uarntus a «rn”:—.minha. (! (lollª-lola

  

 

  

' liº—'O— »ç-»-_ Salis: :: Ganha. Todas de Vu" .nc-llns t!

Jost: ii.—h-iu'n. i-.Ilrl='tl-:i vm ipi-* não ho lll'l'."ªi.'t

uu'-il a tj"([.'u.u;ll': :) lºud—1 .) M'. Satzlpui-l lltln (gulf

St“ nao rzppunlaa n impura—“ai: do parce—tf: rom “'til-'ª

que Hold i'lflg'n-ll) tosse «li.—.rntida anti-s da ramal.»

:»c Ct'ilNlliu'i', ltnminou c..-tn local-low, tornando o

soil Jlll'l- |: :: p;..poua ([m: :;o ducuta, t: mandando.

aº: ltl'pllllllt u ptl't't'í'l'. '

() sr. Moonlirn Sthtll'ãl «por pal'lL' do I."

com.: is ao n.;zoaluu pau.: a nio—sa, (: pum-ol $t'llll'. o

diploma do sr,. depnlndx ulsilo por Baião, Manoel

Carlos ll'AZ-Jlt'tl-t Pint-'».

Dun—nc ouutn do cxp—nlicnlc, que leio 0 duvi—

ÚJIlC—llílnu. , .

() sr. (: uni-') M'illlt'll'u : -— tn-zlnnlnl para a tun—a

quatro paiol crl-s .»le diplomas do srs. (Ironmªn—'

U ol“ Correa lía'dmu. : -—maudun paril :) tnt-sa

Hill prolu-lu «pl.: lim ciniurltm t'onlra :: vici-gain du

l'unnl d:- X'amm; l' forno :: diz,-"nando «ln—ta llPlzªl'l

!iv'ou midia-ia. p: .liu nos: catv dorumonlu I'oaa'c a L'Ulll-

«':;láe—Ítlt uma o urzimnar.

Amon of: t't'SolHtu.

() ar. (;orrx'a Collin-ira :— dias", (lllt'. sendo-lin;

dislrilzuzdan os- Ill'llkil'SS'JS, uu'. suou—.!»; c*'-'.'.lil|ltll&.

cla ldaulta a Flora, (: .Eu 'roruçn a Noto. não li

ullazu vtudo os plºt)t_'('.sS-J'i n-lntíxos ao primeiro cs-

rioliuiu. ns tlllllCS cumpra examinar. e por isso po

dla um: low-sont rclptfstlntlm no golorno.

Fui approrad-a ('.—"tri indivnçnn.

Sr,—,;llldoumtlc foram ilppluvlltltlvi oc pill't't'el'tfª'

sobro. os diplomas dos ars, dcpnlaxlm ulcitm M.:uocl

Carlos d'Azrrcdo l'irtu. por Baião; (: Bonin tic

Freitas Sampaio, por Villa riu Condo.

Entrando se no dlscu-são dos pan-corrs das

cantaria.—oo..- lle podi—ren.— forum nppruvnilns mi relati—

vos aos rir.-uh-s n." m. 50». Hi. 53, M, li") ISO,

57, 58. 59“. 60. 61 o 63,

Entrou em oi.-casulo o parecer sobre o circulo

(:$—Arganil. .

() ui. ilrnriaucs.“Succoz—uua aproveitava a

discuasilo ile—to parecer. para n-trtinr quo o syslr—

mn,do gnu—ron nas ultimaa clotçúrs lui alfa.—tar

dn cam.-n'a homen—*, qui: apcxar dos seus muitos

ycwços «: das.:aun's letras. não urmnzmnham ()

governo na sua [minha. furado-os soh—liznír por

outros. o oi:.prugando para e»sn lim in:-ius tnenos

('oolcuinotcs. como aconteceu no lllhll'llrlo do (Zoint—

hra, onde drxpcudru lllllllt'li'o do.»: cofres pillllll'tts,

glucagon com o lt'crttlolltculn. lll'mlllll! unctorida

dos, e lc'l. prouicssas para coli.—ogum os seus lins.

ano ou 'csipwccndo mesmo no cmprvgar a força

oriunda. como aconteçªm uo circulo de que ao tra--

ttta'. « no da F'lluttilil.

Quo ltttldu a consciencia deslos laclos. uni-.tl-

nha com tudo as provas lotar-era para os iu linux-r.

c não os trado lumlicm a junta. tinha do opino-

t'al' o parecer; n.os, queria uprvsr'nlar ou pai?. o

modo Culllll o gtrvcflll) ;:iuhntt ar; t'lciçõuo.

() al". llaumo tlouliízho:——di—sc unc- uri-u lvrín

[)e'lidtrlt pnl'oxrn. se pcdosso tct' pªrti—lu um: o

orador prc'redculc lrndo combatido luo f—llll'lllt'illl'

na clonal-rs do «li.—lii- to de Coimbra. f.l.'.t'.tltlu H;;lt

t':|l (» governa. rolam Morumbi-: nmzt gran-l' nos

não (>* l:.frauula Salm-o olha.

rn'tu lllllld anual-'t“ nm clarnruonlo a ;.nodumr par::

I'tllllpnllill' 173 S“??? :! .“.”lÇSNW.

Qm: linha cxazniuudo c—In clriçâu. & lin quo

lanlo nvsic circulo,, em“, un.-l de lodo o dl—ll'it'lll,

as ololt't'ws knifltllllll Ing.;lllutlSSlllMlnt'tllv'Z (l'il'lldo

lil/nto muito (““há um _»u prole-ito ; .; por tanta

'“ª'hllllá-itil não podia ilt'lízl' «tl: .:ar ou". p; 'il'

font» () qlllã dw, nuln ,. J::ul-l pndin dvix—lr «ir o

nl'l'ªºV-l'”. hill) ;t—l'lcnllo HJI' «zon—ivi na, ovni-ivo

um um lamancc'as ltll:n'r.n' d.: í'lnstle doulalo.

li

   

 

  

0 :l'. urinxxtrn da luxond': : -:'l lllt'f—lhll na.-t.».-

Sl'l'l'fÓ-szi lin sr. Sa'—'El). Humm!" tpw (, narram) ll

trsso oluproéado onllos n.oios um: iuio [IJ:-SP“) os

da tonal—ulla legal. qnt: uu ultroito (!.thl'l'Nll nas

clolyúca todos o.. homens pullíin»; o quando n.c<-

lltt) u qual-gm: um, Cala“) lulllído pulos di.—:p-.l.—i-

ções da nova lttt t-lultot.d, que é um lua.—ão qui-

onto Ill-llllzlullo lia du deixar, (pratico largar a» ala.-is

cadena»; pluquo tªua lt'i Tu“/. cum l|uc todas no pai—

Clalldadcs calcium dcvillnmvnlt: l'ttprtlsvnlíttlas na

cnnnt'a: c que ,as locnltda'lus tenham escolhido no

honre-na que julgaram melhores para rcprcScotar o

pull.
-

Ain.-la tiveram a paluvra sobre esta os.—umpto

ns srs. Secco (: llalniio Coutinho, e & liunl foi ap-

pruvado o pill'ctnr.

chuídalmrutu furam apororados os parem—ros

iii, (56, (38. (l!). 70, “II,
.... __
[U, 76. H. 78. 79, B!, 83. 83, Sft. 8.3.

SS,.SÍ). 90. Sl. 952. 93 E).“; 96, 97. 98.

O sr. Couto Monteiro: «mandou mm a mesa

o parcel-r Mallu: a oll-içào do t'ilt'ttlu 9a, 'l'rnncoao.

ªfundou-su Ílllptllltll'.

bt'gnldamcntz: furam nppl-ovadnn os pan-cercªs

rclntrvos nos cirrnlos llil. lll), ll'l, HS. ill).

120. 123, 126, 1255. lºl“), 130, 131. 132 c 33.

O sr. Dias d'Azetcdo: ——rm;nu-ri=n que ou pro-

rognaxe il sessão até. que ao conclui->e a votação

dos parciªl-rca contidos no parecer da 3.“ CUIllIIIlSoÍIO.

ªjunta ri.-Solicn ti:-gzitlvamuntc. .

luo approradu o patcrcr sl.—htc o virrolo n."

134.  da nrnanhã a continuação d

O sr prcsiilonter— dando para .Oldt-tlll do dia

o de hoje, ictnntuu a

acauão. Eram ti horas da lurdc.

i

n.“—;;: de. t'uHLiUll' «|o|:

sal-tuo» ariana l

nun—Trato na nantxm.

t'l'= gula—lundi) do r_lrxrnal flu pomar/:o da

l.;fbllll,

'l'l'lULi) Ni.

Dus cabos da. pia.-!"

(l'. «ntmtlazlo

AFI. ?.Él.“ Tmin o n;.oruti-s quo Íl-tltlt'l't'l'

danª. lu,-_o tíllll' .n- su:! rmpvciiro mcslrc o a.-

.tpnlzt:l.lm'., _

Ati. 27.2." Tmin 0 ln Ítidlzn dos t'llt-Siªzl llt'

mrsluªs, t?otlll'n-lanIl"3<, official-«. nprvmltzcs |,“

da iru-.um) T :Íí )

liabafumivnu, i'll“! m nun—arm" n llllll'l'il'd' wi-

viç-v. unç- ;!l'l' 5 :.cns sn; loura-» lhrs f-Tt'l'llcltãl ln,

Shri“! nduiiilul :. A

Art 9.725.“ () itwpwlor l:.-ral lodo.-l ai re.-

Sti'ª. qtlv timer-zl.) np; lglur qualquer dos t'il.—ll;;t|s

«l.: ªl'ª" lialant na anªconda-n'“ artigos, e que

“lujo li.:uda c.” no rnttllcift'r to,-... ton.. a ondul-

lla (llltftl'. :. [:rt'E-l'ilnil', mandara l—r'vl'idrr :]

moral!“: da int; azia ”Hill". Io tom n-t Eª'lh'

. L...-nfl l' li: t".lll":. lle illt'l-i,'1.-.)'g'l:'n “ .;_.i.

rial liJ sr «':—ttfwmzuíl. un vii-limit

cnizl'nl'nõol', «intimando, a lin—i «: q-rv- url:..ºr jllxltl

«*. CclH'l'lllt'lli" nuh sua wap «*.-. ã-l'illln'

H:: anual/rl "uid:“- ..:-,: YHWH):

2'1': " liar-rá urna,-:) na tir—.l'mll um:;

;;..ieinl' lin fora;.rlpza- -r_' jllfxns' pl'n' l-x

 

.will.

       

qual do

l'.

:lrl

Punir:

 

:

lt'rzzo. — » .

Ar!. '..Íli.“ lª.-=M guardo cumpriu) todal as

"reiki-zt umª. pulo ill-piºrª.. r atrai ?Íl-ª lidar-. «la-i'm

:clitlll'zlzà it ouiluruçãn on.-; s.":zlznz'lxiª, c pan'n—

lllas qm l'nrtrfl'n rien-v—Szirloa. c lnfni ':liªªfllí ['

n m*.is till!“ il luz;:t aí:! :lth'tjn :* tz'lmllet tin os-

lf-llx-iccinnmln lili! l'tlr tsaigãliu prin iusprclor gv-

i'ul.

 

')

!)írvltosígôm firme; r !mrsil: rir:»:

All. ZTli “ () lglrllro ;(”!di itu pªa—:uul

;,munal o Min? d. llt'ltlll'illllls «: l'un: mamilos tur”-

lcn,-.u::l'--illo.—i nim :'xprrssow ltits loªn-ilaa A. li.

t], nao lle/cm parto do dona-lu «t'lsia ill-1a.

All. 277.“ Os opa-mm:"- aclazzta qu'- z-z'ln

forum Cªltlllll'ilt'll'llidh no tlllll'ªl'll nli'cclívf 5.0“:

t".':,'< livia-m..) pus,—;: a: iptu «rl?! l:;;i|'x';'. l.». fio;..lflo

:| rui do punk Stªiw'àl'lllill, (“'tilllt'líillzli-t-lilíf-i :; allo-

llai' os mpg-|:...»- rolar,-nr..»nlv-s un:- po't'ob'r'roª; ;

m...»: não [) ':ll'l'Ã-a l* l' dilgllxt'içlw dojo.- '.1 li CEN ,izullhl

lt.:n c::llxtt't'm no quadro tªil'ºimrm

:'ill. Elª." 0» que nadam lirlircm cou—ido-

:“ndos como .»;npeamnnlzt'alwn-i irão cnirm-lo no

quadro «d'el-tivo it proporção.! ilih' fill'l'lll ll-n'cn ln

vagutorns nas clas—v.- a «pfn poahnlcvzom. '

Al'l. ÉTJ “ E llllt'll'ullellic pt'aluiitdu fl :ul

miasáo da upon-tios dc hire! para n nnadru clic-

oiivn cm quanto itaim-r no“ rol sunianumcfalio.»

pl.--rlcitv:-nfc-' o» www.»: quo i;:guvcm.

:l'rl- Z () lzsv'o lrtgznnl dos uniu»: (ln

v—lzxdouuc :.».l roll.—tzu I't'm. quao sl-pt n': 'dl'il'li :l

dc Li—b-«n. ou um (miro nnaluncr ponto. =críl

xl; pri—ilude! (.au uma cul—la cao—la oi.-lio) no archlw

.Eu vs.—ola lil-. tzullsll'll' Çítlt ,

g" i º Na llzªrêntn «sulla !R'l'fl'u vilas os mo-

dulos na est-illa do um para lrinta doa navios

ctmslttgláus que Hlt'lllul' corrospnnllcrvm nos lins

para que foram lin—.lluudun.

g '2.“ Quando vs navio.—' armaram ªt'l'fl sem-

pro culrcgçuo ad t'tlllllnalldl-llic n'na copta do

plano do uutio. a qual sara tem“: da no acto

do tlvnllrmamttnlo.

So,-noturna do estado“ tlm occur-uu' da mari-

.nllrl n ultramar. 'El) do outubro de 1859. Aula—

nw Maurícia (iu—Merwe rena-.a.

   

 

a t|.':.ll erra cunmmMzulu pªi“ na: oíiãx'iui :.u'nll

Studi-«rl () ltllitjl't'llltlll'll .aserlmmit-n da'

marinha, mundo um 17% pria augusta avó do

v: m. a rainha .»tnª l). ol-rts. |, com o lízn, cs-

pcrlnl tio umin'rar para o :ldlunl;Íuwnlorda os-

lrononua c. da lt.tvt';8çãn, o sruir p.:ro o cu—

sino da ai.—lronouna nanlica aos .litllunui eta aca-

drnua lttiil da marinha. o da (: mpaalnia dos

;:nurdas lnailnll-s, lll-i publct'à illrj-l tlcscmpcnilol'

o olljvcto que llto f—rl caiu-rwllidn, um quanto

na sou.-l oslalntos. formmail-vs n'alplchi mr.—"m.:

npucizu. o o «ou poss-al, ,.vnz'to ()l'gall'ªill'l'lll em

harmonia com as o.»;ãgoocms a— louca" da $i icnc'a

<.- rnas n;:pllrngbcs à gl'ogvai-hia. llydrugzaphia

not vga çnn.

Eu.—' «listar-valmir), cujos mclos intrumontaos.

pn! tnoliws vlww-', uz'ln podi-:o, nem dot-om sol"

da psi.-nono orlcm. cancaº com tudo Lumina“.

mtulmcnªn do os it'l' do liil'tju llh'lllillll, & lft'
' .

aU

li

formula—ção an.-.lz-gu a duma-dios, um por

Cilllla das nal-caso;.lzêos smc ' al.:. Hidi'EEtht

'll' ;;itll'l'll l' lt'uªt'lçztlll', I:":tv' “tl. .x'ªt tl ll'l'S'l'tl

lda.—:mvaloiil :l lui—hola t-l'umu do ::.;trnn'nan,

xs illUlillll'S dz.» .lltlull-nn-a c '..zlle fu- llltt'ill'JS

::a papilal (lm-“u :.prvudrr .; c ll'nrn'r (' n::lm'jal'

o:; in.—trtluvlndox li-ll='il'lll5l't3$ o

mouro—' il.'li.:l'.tl :l', lol .s .«s ::onl..s da: til) (la

.—.'.:a coli.—lt'ucrio nao.; o own-.zzrjus. -
' ' ! ,,: _ ., .

UM!!!) " .).

ªli-«lr

_n'w rl. ;lp'hlcmjl

Jil'-Ir'3'l'lli'l iníilrt/l'i-vi'i É?" RCN”.

Ufa,":(t'fiua' (fc) mc: (:'c Marruá/'a.

(Zorn a illtttlulhf do planta para nr.—linrção o

Í'iºlliltl courunidu ao ª.]h'l'lll), pitflatllrnpia n 59—

ltt'l'uslllnlll' _

josé, voou Junior. gifs-Uru em l'M'l"'l(”l«'l a

bordo do caluniar). «leºnor-nu Sin/.: do l'alal'.

Fluzão x Jus-o lªxnlo ' ' .

Manual Culllltlllll" )i'iruznulu-s «in raniquu Sci.

Sllrvill'o da Cruz. . '

Valentina lio—5a

l.".ªi

) ru u'u Íªi'lc'uª.

(Zum ;; llu“t'lll_';l p=ra no:-citar ao lifrzlunup'ioa

do gran—Cru], tias urdon» do A'lu-llo o l'alalnso.

ou “jam-lula. (» da Mota Vol-motim da l'lnxs-ia

() condo. da i'oulv, do con—olho de sua mo

tzu—lado íi-lclas.—.llna. por do “fill", wdor da casa

l'ttill. .

Com a lll-.uma [:âttll ní'i'l'llill' :: n nunc-,E» (lc

gran-cruz da onu-in do Leºpoldo, dn Bl'lgira.

() conwllnnro l'ranrisoo Antoni-v quan'il's

da SllHl lªcrrao. por d . rumo, unlimliu t: surf—*ta—

riu il'caiuclo holttnalio

I'ol' diplomas (los nulas abaixo imliaias

tiveram logar os sn;:nnvlª-s nluspatªh «:

'l5 () pro.» i3imo iªmºuamh l-.n:cnio daSâE—

Vu. «grosso na vxunola provincia "e Sano, Mu-

rlu d:. .lt'l'nbido -——- noutra-lo rapctlz'lo ttlll'l'l-

no da real capella ill' Nemo Sonhava (lu Cah-x

do Eâllltld'l. no ou:.cullzo dc (lvzxmlira,

19 O barão do 'loxrv do Villa tíuva, An-

lunio dt! Mn,:ulhítus lena-astro :: llunozos ——li—

vença para ra,-nr com [) Anna l'ttlxulo,

» Albina Pereira lha-........ (Innlinna-

». Marto in.—.o l"cr«eira......... -çl“lr.—5ll—:|.cr-

(28 Maxim-l Joaquim (intao—' Pint-.: lilildlltlfllll'.

º.") Nin-lou Augusto do.—: S—nlos —-— nomeação

pala o ligar do Correio a l'il'ciia da Stªtlclprln

. o artigo

   do r- hit'Íftn . 'l'à'lâl-ltl lago iria crl—.tl! luquln um-

t"(i:=l.t :» .loazpliln Blau vi du: .K'nlcinll lfi'vfxlztxl

(Jul !t! ““ai.

 

Accor-lan) m:: mwdlm dos do:-unos -'—— Vis

tos (e.-tv»- anlrs. etc.

(] llsltlt'l'illl'itl um: u esfn-l lll" do nníutn anno

da fut'tlllludn do llrra'ílrg, l,..o Car-luso licita lit!

Castro, lªra riscado da uzliwrsilztvlo 'por dois

annoª, *:n tiilnín' d» :lra'ovdfan.dosll'. l'lntºclhn,

de 5 de agosto do i'd-Tí. p: t' l:-r pratirudo autos

«mandalas-rt, macho.!" .|.—:.l.u um gunlo disc—sl..

o ltll'l:llit':iln;

C'lllsllit'2'all'l'l «pl». mn lxgzlt' d:— cnuªndar-so

(& Corrigir—sc, (: ntinna a pxalirnl' W css lá o .irlos'

illllus «ll-quello sou j.“,t'illª; pur quanlu suado do

«-l)i'=g=lç7:n ztu curdo-:no: (* [HMS ('!!!p!l3;.'il'l(lS

da policia ara !:-mi a. lul'lll »: o:: ('.-lllllilllll'ã para

l'ã'i'llÍl'iH'U-Il no.—, aulas o ;l'ldt's, aco) vvottiln

lallr, lt.!tpft, (* do cnh-. d.;nlo [lllªltª ao I't'lliil'

rl-tª' qn:- iílo tivcrczn “l'—vd: In a intimação. :tr—

fg-n if; :$; 3. at.. rvgnl: "not.. do pu i.:ia academi-

t'u (.t' 115 diª now:: l'rn ufc lHlàfl não no sul apre.—

—'-'e.'=l—.ll guracs o n;:»' aula; «'lvln rcslulo in-

dorrnlu u l'X'it'hll", in:-s uu'!" arltnl'lido pc!:-

:.flllllla "ao! o tu-I'n lll '.Aoro p'clztlo dua—' vulvª.

como ao lt'l'onlloro cor 5"! t'cãposlzl. (lr—áll't'Salt—

Ila as aslwrtonrms. tll'suf';:nu multa o

  

lll-5

::u'n' tl —=.la tra, [l'-'o palavra,—' o t-tprcs-«ivatil-cs

'i'll'il'ã «' lume-; pr-«lzifalamlo it:-smi lin-' ;:L'l'nt's

a .snn vn nlul'lrn; “m r xlowptom 'por .l'itncducm

|l'l",:'; lm l' .:l ., latin lt.-i mais do' p'llnío arado-

llllvgl.

l'nl'lulzln. at'l nrdunl os do t'nnsirlãm il.-5 de-

ranos, quo Bond.“ actua—linaamo,-sos1aimpelido;—

(! u'luzncz' ii ilí'vn-ali-zz: da disciplina .n'zlult'llliC'tl.

:..-in :; lglzol nio pum halm' autom lio-l'. anura-

|l—l'd'ln' na madonna. soja «: roll-lulu ostudnnlu

cx.-lindu Int'ltll'llt minuto da ntnrorsul;ulo, na fúr-

um d:. mago 23'3' 2 rl-irilzulo rvgnlanu—ulo. c ln-

tlmalo put.: sau da (lalatlt', il qual não polula

anlul' por lvzzepo do um ralllll. sul) lâttlld d:- 160!”

pros; o ;.nmlo roem. lll'S lrdiuuli— a l!“! o il'l alt-

cln'i-la-li-s, nos lt-roos d.. artigo. É do tucsnlu

lu,:nln'lEeulu.

'.lÇl'u' t.“ul:>'t' .

do lªlt'u). —— Suu: ill-w: :l- ;lsnignslnraª do cx

mn r'llml'o It*l:ul' o .iu' docauoa lllll' l' raul prc—

sim:—a.

l-Z—ll't i'utlf.—t':'c.—-— l'íwnla Jucá lll: l'mcon—

tºri/HS c .“:ÍH'L'J

  

Ill) d :; d' c..n «& de ªli do ]tlllt'ÍI'tl

INI)

. " e

Rio” (ª.

Secretaria de Cafardo dos llt'gncms (l.: gru'rr'u

:: 17 de janeiro do 15250.

(Mªin-15%! n'!) EXEIHTI'ÍCP.

Pulili-a-sc ao ex:-lcixo o elt'gulnlc:

lll—:(:ntãít).

Mood:-ndo ao um: um rcprcscnlnn o phar-

manutlvo d:: aruanda rl..:iª.c, c--lu cxvflciiio no

lllhpilvll indir." p.,uln—uu-utc.ilo Porto, Antonio

E'vanllsro Lima, pv-dinllo que ou lhc ÍdÇ—l cxlcu—

«'La n Vlllalttgáfm da promoção a phannntiio do pri—

luciia il.—.iso. un uhull-rinilullo do artigo lll'Clllli)

|.«'ll't'lt't) da carl: da IN al:: doía-rixª d'nllril (Icatu

anno: (: ll'lldº cm allrnçúo os muitos snriiços

pro.—lados pelo duo pilaruizuzmitivo. do.—dc que em

mil mlnuzzilos vinte e oito emigrou pala (anna

da lulu-admin. indu depois faz-ºr porto“ do rxrrcito

que d-xvunlmcou ms prum do Montello: llrÍ por

hum anuulor. na parte que mandava conta-f hó-

lllcllllt para”); «tintos da reforma. o tempo de

.*l'l'i'lçl) nnlclíol' ai tll'lltlSal'tt), o decrclo do Vlllle (:

um, de dt'lrlllllrú de out Ollm't'llius rincocnta e

dois, |||—t.; quit opinamaccultco. .Aatonio Fran-

Clst'o Lima. toi minh-grado «lcpots dos acuntcctv

umulorl pohtuo- do md oitocentos quarenta c MIN

e outro sit-ll, llt'l por lw!!! promurul o li o—ll'cctitji—

dudu do logm" do [)llrll'lll-Il'cullcu de primeira («ln—-

sc, rmlhtndo doada: a dita de.—to ile—:lcto o anti-

guidldcdu dito po—lu. U presiduntn do fornalha

.!» ã.i;xi:.tltis, mim—trt) c sl'l'rclnríu de cslanlo in

lCllnn dm xix-i;..cios do guerra. o trono assim eu-

li-ndido r. façu c'tcrnlar. Paço. cm iinle c oitudv

,,c,_,.m|,,.,,da mil “it.”-crito; cincocnta :: novo.—llci

—Unqltc da Tora-iru. — -

Por (IL'Cl'l'll) de H do correu/c nm;.

l.' [info]/nio da crleranos

lll-l":.rtnznlo na roulnrmidadc do alvalli de 15

dn dcrcmlrl'o de 1730, lin'ondn addído n t'stc cor—

po, o capitão da lnfauloria ou)! lnacti-vidldo tcm-

putaria. anal'lllnn Antonio do Almeida; prio lrr

t'cnltja'l'ltlt), c lmvclºsido julgado innapu—dc serviço

aclzra, pela junta militar de admin.

Capitao. «: ou) .tp-_,;uldn ruloltnmlo na Confor-

mldadu do litudo aliam. lil'andn alllnlo un incs-

mu Ii-lto'hão, () capith» graduado dc tu!".lntcria c-m

lunrlívulodv ll'n'iznnaii-l, Mauricio Haia-ln) (inscr-

tal)-.llcs (lvll'u'm da Nohroga; por lhe nprot'c:tar

| º da ruim do ler de I7 do inllm de

1855. as.—"im 'o hari-r rcquorido. o ler sido jul,-:a-

do l'tl'dlvtl do. sorxiço activo, p:!o junta Illlltlill'

de ronda.

3.“ [falo/lula de roll.-runas.

(Iupiião. (: t':n ti:;lltdlt ”formado na, cuido--

uzilud» di :-i'.*r«,.ª.i do iii tic dí'Zttlllllt-t do 1790.

ll'auda n:!«lãlx a Chili corpo, o capitão ;;I'ailtnllo

d.- nzfcutnrm um inutil-idade temporario, J..»o An

tomo Fl'I'UHÍ'É!Ç por tlm nprovoitar' o art. 1." da

carta do lri do 17 de julho de 18535,_ assun tcrlc

nomi-lo, c li.-mn sido julgado ini-upa]. do :crugu

urllio pl.-la ]llilld ulzlilar dc saude.

l'onipnn/u'a dr t'rlcranos das A çm'es.

FH- r'mado Ill c:»ul'orznidado do alvará do 16

do. :!rmnnliro de 17%, licando nddido .| luta com

paulina. o limiar do infanta-riam) iuacl'itida'lc ["m—

pnraria João Carlos do Albuns Mori—ira ,: pelo ter

requerido. o llzllt'l' sidojnlcado i'ucapm do som-

<_'o arma, pula junta militar do santo.

Por (lift/“Hu de 18 do dito me:.

('omumsóas fic/ivas.

xilojzr. o !!!:“;ij ._.".lililllll'lº de engenharia. As—

ccnyo uu Stillli .v'xzut'cdo.

PORTARIAS.

Ministerio da ;;ucrta —-1." (invocam—il.“ rc—

pat'liçao. -— Tendo () alfa,-tvs graduado do rvgimvo—

to do "doutrina a.“ lb. liouriquc (Jl—zur dc Sousa

e Silva. nlomuo da escola polytochntco, [er'dldº

o .:uno url maioria das ,aolas' que frequentou no

ano:: lectivo do: 838 a 13:59. um comedor-miado

:'uprm'nção, do laila a CXutuc-Íllmisºllt calha jus

tilicada, o de so' iuhuhilllar o naum iiual, em Vlr-

lndn da “&' disposição do artigo 16.“ do dorlclo

do 2 do tll'Zt'lllllrl) do 1851: mundo sua "lagosta-le

vl-rci. |).la S'ít'ftõlll'ill de estado dos negocios da

gonna que na conl'ornlntado do disposto'no «III,-.:l)

2 "do decreto de H), de drzcmbro do 182“, lhe

““lª descontado no sºl! tempo do sonic". aquella

que decorreu (Ionic G de outubro do 1858 n 29

do julho de 1839, por ser cole o tcznpo designado

“',“ stlpl'thlludo utlzgo. Paço, cm lºidc janelrodc

l;50.==l)aqnc da Terceira.

Ministerio da gue-ra —l.' direcção.—3 " ro —

pallição.—'l'vnlto .o allz'rcs' alnmno do lj" n'ªi—il

iucntu do nulllhcerta, Jr)—é elo S—lcrnnuento de All:—:

luau (: Silva, alnmno da (!.—cada do exercito. pt,-Ll

dido o anno na uunmiu das aulas que frcqucoton

no nono Iol-two do 1837 a lls'íih'. cm' ('Othqllt'll

. cia dc: up.-mação, c do sc mt.;zlnlular a Haim: ! —

do

,deslmnqno o orador sn;:

uu'. cru urlwlt: da !: dispmiçío do artigo lll." do

lll-"rela (it'- 2 de «lºuro.!» o ll" 13:37: runnll'l s. tun—

;:c-rlzdc cl l'cí. pria secretaria do ('.—lado do» no-

:;orioa (lo ;:ucrtn. que na C—lllrlll'llrlliil'll' do (l'iílthll)

no" Hill,-.!," 2." do martelo dc il) do tll.'7.—'ltlln'o d..-,

lili“, Ino scj-i (lust'llilidtl'l no won ll'lSlglf) d.- su'lti-

I_LO. mlncliu (luv-_ ilvcfirrou (lo—d'- li dc lllth'ílllll'r) do

[857 ate ao I." d:: julho do iíiiizl, por scr csto o

tempo d.".siglado no su::racítadu ait'g'l. Paço,

cm lil de juntril'u de l85ll _ ”nova da Tvr—

cetro.
,

___—__.

Ministerio da guerra.—Lª direi—ção ——3ª rc.—

partit'ão.-——'i'cndo o.:ll'cl'cs al::mno do 3." |*|—gimno—

lo de artilharia, Manoel Mirta ihrlmaa l':lti, alu-

muo (ll o.:cuªn dn creu-ito. perdido o anno t'lll to—

das lls' anºas que ll't!-'.]tlt:lll.=-tt no nono lel'lit'n do

lb'Ii a 1853, um coli,—mlm-nrla do rcploração «

de =..- mlidnlilul' a cKnllllC “J'/ll sem (taeL—a justin-

rtl-la : niomla sua "1deleth oi rri pria >='Cft'ltlllil

do estilo dos ncgoclos da gue-n'a. qua- na «'ou-

Íl)l'|llll.5d:! (lo di-pa—lu ur) antigo º." do det-"vti: de

ll) dc tl-zcmllro dn IfSÍil, Ihc St'jd do.—rumam» no

acu tempo de sl'a'l' ço, aum-lio nua: dwom-u .t.-;;.

"dv: !) do ontobuo do Hill? a 17 do julho do

1838. por scr tuti—o lcuapu RIU—“Bip,"«ldº no:-ng .“ iluda

milan. Pugh-, cut T8 .l»: janu-no .tl: “%).—.! .;ltctl't

Terceira

Í'ílf dctmniiaarãn do sua mago.—tadi- cl rri:

' Fira aum t'lllllt) a .tl—[.iussçan lim-ita na or-

dem do cxcrrlto n.“ li. dl: ZH do lll-l—ttnhro do an-

no proximo passado pola tpm! l';.i mandado luz:—r

.suriço no tlL'punÍlu ',;rral do recrutas, o vilar.-

,:;l.io ;lj=t:l.tnlt' do hospital do lltl'nllllná lnllitalcs'

lluua, Norberto Álllzlllí—“l (iuuçahus Lima.

7! divisão militar

Auditor o Militar da tu.." uni—no militar, .Em—

lgllfln Antonio da Matta «ª. S.Iva.

il'cynmnlo (Ic roca/luna n." 1.

Capitão dt li." comuuhla. o (“at:llãu do rugi-

mrutoda oorallulm u.“ 3, Aut-mio Calidado (lar-Icuo

Pinllrili Finluin.

[fundido «'e caçadores n," ti.

Ca ll'líãll. o caprllno uu l'cªz'mcnto du Ãnlaotcríu

U." 9. joão Cardoso Simão

Rªymundo do influi/crio nº li

Capitao dn $i " l'ox'pnnhin, o l:.:pílím

:.;isnonta da infantaria ||." ll. Antonio lllil'tl').

Íi'r'yt'mrnlo do [;;/'rlnlcrttt n." ll.

Capitão (|.! li.“ (UMP—Hill.], o rup'lt'i-o d:)

romulo-nto do inlantcrla o" li, Callas .lnso Pov

leltlt.

   

  

vlo ro-

'l.º Hola!/uªm do rolo:-unos.

Atldido, :) major reformado, addinlo no lºba.

lnllzãn da: tclºl'illlºi, José Maran Mendonça.

Dax-Iara so o arguiutc :

l." Qto ao cirurgião mor, Lil”. Albino (ino—

çilltcs. foi nu,-_nlada u rol-irma rm t'ifll'gllN cm

chric do cnc-reito. (: não um cirurgião do (aim-il..»

Culllí) se publicou na ul'dctll do L'XCI'L'llO n.0 “2 do

colrcnle anno.

?. " Que () aileros do rcgintculo dc carallatia

lt.“ li. João Baptista da Silva, que pol dm'ltllu do

3 do coirculc mcz, puiyliludo na ordrm do rxor—

cito n.º'lZ (lo pro.—"unto anno, passou a scr-vir na

;znarla llllllllClihll do Porto, rxt-non os l'ttuc'çt'h's

dv- ajudante do dito W;.llllt'llln (lo.—dc o dia 23 do

sctcznln'o do 1851) até ao dia IS do incl; nrloal.

3.“ Qm: o—toncntn gro-toada. ajudante do

rrgínn-nlo lle carallaria n º 8. Jo.—é Murta Saludos

de Carvalho, ac acha cxl-rcundo os fnncçoics

de ajudante desde o dit 7 do dezembro nl—

ll-no.

4.“ Que o tenente do batalhão do ('.—içado—

res n.º 9 Autéro lªlrdcrico Ft'tl'tlll'lt Sa,-aim. não

gozou zt piorogação dn.- Iiccuçn t'va'tstrodn tflll' lin:

foi com-caida na ordem do t“X'.'tt'llu n.“ 11 do 2'3

de novembro ull um.

54“ Qua o wrdmtuiro nome do tenente. que

[um pawagcm tln rcgtmcnlo de inf-intuir] n.“ iii.

para o rvgnucnto n.“ ft da tncsmn urina. pela (ll-

dmn do exercito n º i do presente anno, (: Au—

tonio Ferreira do Mlncila.

Esta conforme. , ' ,

Na nupmtimcnto do rindo. da 1.” direcção o

coronel. cit.-fo da 1.“1 rcpu'tiçfio da mesmo direc—

tato.—lºrmlct'sco !)tonízl'a de Almeida.

' sacola na 'aoaaasraaaaaauf

Arrnziliou—me a porta corto não,

De l'l-in raça, e mui raivoso,

Mun lilo sujo. (» tão linho,—n,

Que muttia dú. cumpuuonu

'I'cull-i dar-lhe sort-ra “Lit-tf“),

Mas mznuch;.r Malin o nico chicote....

[Jirau vulgo con SÍI muito....

Que .lu-las '... Quo tíscnriotetf...

.|.-|.IODCIIICIOIIIIIC

no-o ..Ooooo-Doluubwnon

lcªolri pois na minha mento,

l': [):“ttz—lt fui eu) In.:t Lulu)

)iz-m-llic com toda a genti“, .

(Lm immundo jdmnft l'úrri.

Alan-illa “20 do jmciro do 1360. — Sr. rc-

daclor. —— li minino baita , ariltosa, o «lt-gra—

daulu a [utlslçflll do hnmcmtpn- mim no alto da

tribuna pcrlmllua. dup'vi—ª dr— onxlra lingoagmu

da rotulado o () anrlulisauln grilo :;prvgnudl, d.,

sou.,- lorpes, iluminados o lll'ftztslt'ltsuu aula;,

“ lªica o pnlplto rnsilvznlo (como diz o rlf'Ju

popular) iltfatlu que não nl-pal'vcon plc.-unlorqno

l'ndo que nnllxnsiomuou

a multidão. IC.—.ao ml.-ult-rupio que lia pono. viu

nos columnas de.—.:e jornal «» lici trans-amplo do

sous pchlL'zltllls umr..os, a vordulvíra clmsiíica-

ção do seu caroclcr. uns por crua.-nua (it' li.-.m-

po um rapilo o ;lt'llllt'lllwsllllo burlllltljn de sua

gloriosa lllállll'lil. c [nªl-v una! so lim-ram suutir

os s:;inclL's d'nma lml'Ld luo alienada, as<iln ro—

mo os calamitunos rli'-—ltus (lux-.a ilus.—'no (]tln ;.

providencia lho conli- u por uma fatalidade do

sons ilusignios. olu iolu ti:—luíllctntlll, injusto, a

dos;—lindo, o por cumpri-«nal iulcrwnrã'l dopan-

cluurlo danlccenriu o na vu'tnllo. lançar oilbre

os meus urina publicos o partirnlarcs sua as-

qacroza c pestilnnla huhu, (' invv. lll'ulltlrt—lill' um“

os cpitltctos do ladrão publico. cololcn'o o vil

calumniador l ! ! 'icl'ulnr sr. l'rdoclor :) primeiro

cpilhoto é para mun um dcrcr assay. forçoso o

dimana da posição publica em que- .um ms—

Cnllll'ei alguns nue—zes. dtuauta a cxzslcnr-la do

ministerio llla'ltlt'lcu, na qualidade; do (lsvlll'ãu

[remador dos obras puhlhas do dislriolo do Villa

Iloal. A particular e exclusiva runliança quo o

ttllllloll't) cm mun dvpnsllou , lnl'undiu om Itlt'tl

(coração os sentimentos de grandão, l'ccmlllt'ci-

monta (: honradcz, ('um que à tnosma dcvincnré

responder. E de mais a minha razao econscicn—

cin que oslam emmtnonlcmcnlo Hllllªlltíl'll'i as

 

rdosleaes e injustas occtlpztçól's do sr. Francisco

Bernardo da Costa, não um argnvm de haver

faltado ao honroso prorcilo nao a nação lucim—

puz. (sonhando—mo uma parto da sua administra-

ção; e 0le só não sofia rcspcilado polo lltl'll

oucnpador, porqno plclcndn llcscnhrir noanimo

alheio lcudcncias, quo so as nwmh-nla (Ult!!!)

como ello cola na habitual e permaunntu dis-

posição do oram-har o proprio err-nto c digni-

dillftt. Geil () ttofr'tª (lll tlll'l't'çflu :lnllrll-(“llll'at'nlll

mcnsalmenll- oito c mau contos de rola, nom

' que para garantia do lll'illllitlllt ('.—ªludir linalzc—oi.

to da musmo, olnini;.lro lllt' «virginia: lianca. idas ',,

o sr. From:-aro Evitando l.":n cc n» orrinwnia no



O

'?

iEl'Ei nin-..i. diriam-.ªo es pt; d.. iiihitllill

tlllt' e—li' (omite. (' vojwuuos no. « logica .. le-

rosiniil e::«u com-limao(logrndunleigue a illustra-

«la unuseieoriu de.—do ídiulu do mesmo tem lila-

.lo1 (ºriundo in.-ui honra e lrulziudo pro.—dei n:

mutuo ou minha gun-ouvia no nero sub—titulo,

mi.-nm vivi! podar cinco «'.-utz-s do l'r'l'j

em metal e dm-nnwntos pugna. l'dlundo—mu lm“!

o een-idem dn iiui-orlunmu ulliiuauionle u I::in

ramo duzentos mil rei.-a. sendo o |:iui._in:u Wifi“

dosln nunrdia lutudu eoiu legal uurtoilsaçfio pn-

l'u o unto—ripudo pagamento de :iluttlls eunprt'pn-

dos da direi-run. lixto ulrnizt'e. l'oi -=:i seguida

puro. e o sr. lªruut'ix'rn limuurdo quo 6 ass:".

curio—'o (: it:.cniisata no exame dos ilt'iuã' :illivlss,

rrw-iuunlo uma negligvucin t'lllliilll'Sât o inilluole

na un.-livre dos qu» Ihe. tÍiZtllnl'UFllUilt). eur-trou

e—ta lidia t-oiumotlidu sem animo l'lau-lulu-u'o,

como um motim jnstilicndo para uu' luxnr til“

ladrfrzi puldirn fi ! . _

N;: secretaria dns obras publiruº. do iils'lil-

elo da S'i'dn Reid, :) sob a ::urluridudo tlill!i_""'

Rent.» Fortunato (Inliliulpi (l'Áilui-idu Re.:,

r—lão put-sutra lm prorrssm do iereilzl o din-pe-

7... t't'll"+'*l't:t'lli<*ei à minha ::ercuriu; o quem ruin

tanta f.;llri riu serurnuça de. run.—“cirulii pri-leu-

di,-r llitei "N' de ladrão publieo (à iuizínçfio de::-

tl: Err-rue eniomuiadoi) riqueãra Sobre elles uma

uigur-usa [ir:-.w'iiªllttiw'ltl, es:— algum (lo-'umeulnfur

(o:—sideravfo iivimleíiro niltrarilozm, então aureu-

sdÇão pudera .iit'dt i'llmt'. (' ivtliraiín'ei _Hlilltl n

(il'illi « rna-iludir pedratnl, em que uniu i'll e.

lruirx eiru u rolloitou Past-"wu in 11 romimler o se-

g.:lllltitl epiiii-t-to —('.il!:)ií'll'll —- sinto—nio upauudo

pela rolmdrz da ingira e, impedido por um e»

paid—iso «exu-msn de. furtos. u expellir lio nulo

esta' “"linhª-“'in que o puliíiro um mar:; r.«>;.:u

pode, iziuçir eu: rn,.sfio & llllllll lllth-ilill'l'dilât'ÇJ—

_l-u imprudeulua o, porque os sou:—- ('i'cliul'lªs

izaialliplieain-«e â mrdidi dr.- sam priznirzirulm

uere:=<id:ulr:; petit: aai-iris. o uniu ;H'llllt'lid iru: ção

dr.-.les ahi roi ilgªl'ãÍt'i'fT, lll'dh não (“nino com-

par—'as iwp-miºmlos, estranhos. e ll'klZ-l'ltH'dStfº—

na por inii'ªlow—x iuxlittiiçúiw, improvisos clou-

t'uraa destr- quilate, que os aura.—Hilario ai..—“udios

d'um pubiizu impairiul « dunpreuurupuniu :i tiltªll

ri'spriin. u não bH' um llunzmn ão u—tlnui'azli. ('

obstinado tio err—'» (“Mun o sr. lirauezcrn [ieri-,m-

dowda Co.—la'? i'íi'iu dest-row ua [ondulado OS

quríxoçoo das ralolrirums tlvslc immoodu, po,--

que para a leinl'esvuldr 'não-Imirim synilro-

tiro pot-«irei, apesar d'urltbiuellca “foliar de. lui

lines e. treilioes. Ainda mais o epilhuto do iii

calumniaduri!

Tenho (:ulh'tiil.=tid com arturiwsn prorau

ezin :! minha rnuscinuriu, n esla não me l'un-la

um so arlo pelo qual o sr. lªruucisco Bernardo

po.—aa ali'erir eoiu leiÍÇd () meu ::rarler com

mais este, pes.-duro dnslmeiito, Mim se os meus

lrdoreç—i pnwnpoem que iii-ste. momento s-douxuo

estou Mlpiii—tmlndu os rpieixuuius da minha ("Alth-

eienria. pmdo eu: ndero uma lojuiin, rumniilª—

rulireulu pesando (it'lalor sem lurar o ultimo

ponto d'niuu leina demob-llada e. justa? U."

duudo turbulento e incurrlgii'cl «llama .Nt'lnpl'u

sobre si & satzra |u-l'm:iueulo do ridiculo e. da

i;:nouiiuia A proleurlusa !! Iridium-ela usual-efron

que avança ruiu «.iniulm tendente a demountrur

a minha supiua i;:noianria. esse deram-lo d.-

auior proprio, ll'zlllªgtt'liltl'iº as leis do pudor, c

fazendo a dislinrçfio do-a un.—"ms talento.—', não :;

combata com precisão « riaieza. mus com um

simples fundamento, :) rou lançar desarmada ani-

quiluda. e, rohorla de appioln'io sobre o vasto

treiuedul do seu idioliuvuo. Se me fosse refra-

ctaria : mano e :) sai-inclui:». a vóa que uwac-

i-usars do estupido, quo ros faltaria para scrdvç

coruprelmmlido no quadro humano“? lurlusiiu

o dom da nxpresrâo. o se. esle ros não usem-

pre preralio um materias do puro tilvl..lis:uo,

qual é o lixo para que a natureza rol-o (:.-unu-

den'? E' rluruo posdivo que foi tílu somente para

ixultardeiin pé;!) ou o papagaio Os tur-usa'tigo;

bons ou mau—*. pairou ou espertos, não dilnlos

por uma intelligent“: da;:unscaradu, e que pre-

fere a censura do quo & propriamente seu. aos

elogios i-plloiurron do que. diz respeito ao .—r.

Cliiiillo Castello Bram-o, qu.— sua não rangiilum

herdeiro do sua.—: preciosas e. veneruudas lagri-

mas, para Miu t iius ;:rauleurdeá a morte do ms.—u

prima, enleparu elle. alín'is (les—'oriberiuo. Sinpro-

duzu-ei a:;ui com galliardia o eniliutinsuio n clus-

lnsu. e, cil-guide fins» (Zulu (luv (“Stu subiu l'oltllili-

eu.—tu l'vizn'lxml ;; lilanclu cxpoliadoi'u (trair-punir

llctill'liin'rilhiil.

lida sruliores: «. lit-ixumua Oiii-' :: ª::erarel,

« que. um rip-rar (: não auxilio, e. que para runs—

rr lrnr n estimulo de reu selveero cerração, r...»,

(: (lu Auro/u ([u Lian-u ('l'bllii'd. )) ". rir-run eo-

piosuioeute. Proseauiudu direi panu justilirar a

geral auiuiztdn-rsflo qui! tlt'slo run.—odio ro :un-

uil'esla u meu resin-ito, quo o sr. Frnucwo Be'ruur—

do lil;V0ttln (::le d'um Jutrlo,' o, ie,.ri-seliimlolm

r-ua propria ili'SMlu.A(3f€tlilillull til;'.:':ltit'l,' o :::-All:

.guel Augusta 'SElCl'íll!) uam corda lit'nw uni >..-

ãimign. li.—'lf. brunch-eu iivi'liilrdd (“_—:;tiivee-zaul'i—i

p», do que. plalitou homem. e. » lª.-'o [NW.rym'

pluma tit! sua liulittuul d.:tzdno l'ozb ui.) &,

lembra que já fez muie do duzia HDÁHXH it.-gi-

gnmlos, ipim'lluiietdn e. porte d.: seu runurdmdi-

rigid ao rr|. prlirciuuuudo—tio u ('i't“lii_'i_i'ª de. uma

outra l'udeild rir:. izariis'urçuo primnrrn png;- |).i'|.

to; e uam edu l:.-se e,»;n-n'iuiliia-rflr: exorttida pm

num. aboan-ln-i—o.ile—'ailuminadoia.-rude a l.:luliu

crudueha int-ral e ritil, o na deu-.au; predianlo—

«um o rul'urido lililgiãlªl'm revi-inn“! Durante. sris

nuno,-; quo errliisxv.;:ziuute me deliquoi a tvs-da

ln'rvl'a ou unindo o. aumrguru ;uzr esprtriul del-

drrruciu uns dis-vjos dr.—; :zillltªiiit'tlr—lts, não f...

l“:")! sempre.- os meus actos dignos de um ge-

rl'ul itltlli'tii' *! Em pudor do M.“ sr |'—.: ir" Bul-

llluzur de (lamp-ai; suppouho que. muitu existe

um dos doutrmeulos allndldos. U sr.-Fraumac“

Bernardo prr'loudr :ipri'gour 11 «Sim iuliuenrin,

leia as honras da indiapulnwl por Htªl' vcliinru,

iurulra-su como vereador do muuiripio, nar-

go que iumlos llzio_quei'm'lulti, su houvessmu

de empregar os meios Villpouditmis & repw

guardas do. tpm se serve este doudo premo—

rlosu. N'ilto-r. ||.iiill'líl. rr, rodar-luigi!) nomo l.]...

salnrp» e icpelvuio um: pus-a nas listasuiouiei-

pne—'. como paluro fal.—io na.—: «urina de sigam [.

Em o que, digo um initzrueleza, o eu: IlUClin

sueli—amil» ulii vão os Sl'gltttlivç artigos.

1.“ l'roraru, que o réu em lona»; os seus

actos toe..- a min do indu-'urHSo, du mdw-eum.»

(: quo e. oll'i-lisiro por rnuiirçun e. raluniniudnr

por orientação propria (! des.-redito uma que se

pri-mm lar nu (lenda could ou deveres de So—

ciubilzlindv. e dr "it“-li lion udurnçz'm, .

E." l'ruvnra que. aleu'ulla de enioteu'o ::

quem tlll'll' i'-ll:l oilo «'rudl-rew. e que diHitt—died-

lrs repe'ieul u urrllmqílo line o reu hen l-i't, &

p—rr ...m; i;:«l'nvs obriga o s-nu iii-eusndo u |n-
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   :) lou lem dludicl.» emu suas l-ráª'ri—

('till—ii) u Cªi.“ sr.“ !) .leuunn de Imo—5 , dmdu

que (toiilruliiu em vida do a".-u dlrl'uuvto pur, or

Vlilllt'ltwtil Aulouio Maron. d.; liri'irudu rio

'iurrãu. que. para! lhe» eiopri—slar crrlu quantia

»"

iiri'lil't'tE—Sill'lu lil-ar por sua linilur o sr .l 5--

St'lxtlª. da riduilo de Pinhel. Jose Antonio tiu

Sdra, d'Aguiur du Bt'll'd. quo obrigado pelos ro-

lllíl que o ['L'll |)I'0j0'l'tavil liurdar, por rui-io de.-'em

i

|

I g... drslo lho emprestou "200,5“ 'l's'. sobro a tendi

imaginario rousoreio com sua prima. A inimi-

“do com o sr. Marroni (lu Fulh't't'íl. «lc iiiulpnr—

lidul por llio não emprestou“ u quantu do «541.1—

rtulu mil rris ou lii'ur por seu iiador pilzu rom o

sr. Aulouio Julio, de Martin de Lobo.—;

. doom o réu se escandia nos ioerrados desea 'viita.

por não poder uzur do trupussu [N'S'áivul , para

pnguuieulo do juro.

:).º l'rorana que a pouca dignidade donª-n

nit-suniidlos but—ns do sr.“ lin—u lªlt'l'heil'i ==

«'ronu do sr. Rolim. ltltlit'!t0=—=tl do sr. iªrull-

riam 'i'rirauo. lavernoiro, nos tltlulªã tem em

rucorsos llios- são uuiidosos al'ptliiu para 05

por penhor c—s falo»: iloiuiugucuos. e isto prnlr

endo ]).nr intervenção do uma o eonhwila-prs-

sua, que o sr. Fraueisro Ut'lllítl'du cuiibrizeroioo

sua motion-“iru

á.“ l'rmará que. o rei! com mui «r «scan--

dolo (: indignar-fio do ['lll)i'.t'.«". ('N-levo dous dius

inmsautenwntc liludo ii luisa do um (adnb-v

mimo—nual .ubularda ref-:'ltníldzl ruibebuu'lo (|

agudo i'ulcu nas cururu do ('uditi'tfr irruriouul,

lirzludo com teulu avi luz os n'lttlt'l'us da ref-:-

ridadiolsu, isto e', tantos (prantos u iurnnxn e

izuuiuudn nzão podia ulnjur; (: fu la'izn Íziipurl'dli-

le. & fiiliiid queroulraluu ('ouiesto vergonhoso

i'nlubt'iL't'llllt'lllu, que foi valor-so d'um'loridadv

znluiiuistriitwa, online txercidupeio sr. Jo.-Ó lªrei-

re do tlarvuliio Fall-ão, alini doslc lançar si:-lu

do indin'erentisum sobro aquellc tingir-io do la-

droeiía; :«rndo esleo uuira HINO. por-qucoréu

sie pudia item| lar das justas arguiqães do seu

C'L'Ii-“l'; o que ell'w-livuuzeuto (Hªll.—'.";tlill,

ii.“ l'rotará que, o ruin é tão falto do coniiauçn

e dignidade; opio sendo-lilo entregues tinto e sete

mil nas [wi-! reverendo Antonio Teixriru du Sil-

va, para serviu reiuettidus ao sr. Rodarte, sro

prorurndur viu Linb'm, foi“ em svgui lu jngii-nrl

de sociedade. com Um soldado e abri do regi-

umulo u.“ 12 (Silva o Porno lina) neto estaquia

levo Iognr no sitio mais Ílilllltltltid d'esln prog.),

substraindo >e. por esta forma à Íiít'ililsnçi'ln do

seu por, e. d'outras pessoas que se w'xavaui da

prlvnoça com este em rola d'osles furtos.

Em eunrlusão. A estes artigos addicioua-se

por deeenriu e economia do tempo um elfulel'íl

iuliuilo, e a ulcirusa & lusa-lente proiocução que o

l'un l'ez uo sru acenando deu logar a tão justa

doar,-ira.

N. li.—Tenho em meu poder usdaclaraçõcs

que es srs. iii-uurisico (l'Assis Flcítua e Lima.

iriglliwimn pl.-sidente da (amora dest.) villa, Jo-

9 outro:, teem l'eim debaixo do sua palavra de

honra tendentes a mostrarem, que não lho sºu

lera-dur du ouuuliu alguma. Irão à imprensa se

o sr. Fl'íHiCi-ãt'" Bernardo o exigir; pmilerumlo

«pie o “priooeirodesles NH! illiClm'láOll adeuunriur

o ar. liruurlscu Bl'l'llilt'tltl como seu devedor.

* ' Mil/url Augusto Sclzrri'no

W.-

Punt'tiolld 28 de janeiro de 15360.— Sr. rc-

ilaetor.— No numero 187 do seu lidojuunl, de-

baixo da epigrauhu —- vsrund-ilo eiciliiial— dil
v. mun—in ao publico da ""|th demissão dead-

ioiuistrador tlt'SlO concelho, dirigindo uma bt'lll

!lielªt't'itiª comum ao sr. governador civil desu-.

«tisliicto, por me. haver feito (llegar à mão o

drcrvlo demissnrio no dia 29% dezembro; islo

(: dous (line aulusda eleição geral de deputados,

eomid.«ndo r.. ao mesmo tempo o seu izollngi

do - l'iririla— paraquc colony-fuzil da localida-
dt! o eselnreruªsc à cerca (lu-. motivos, que u

llL't'íi-It'll—Tillli ; em cou-eqneueii. do que. vem es—

lo jornal dovl..r;ir no seu u." Hi). quo os re-

loridoa motivos tinham sido muito olhem a

i—leiçõi-S. os quites uii-“i ora — mister referir——

def—su lendo o acto da demissão rom as datas do

lim'l'c'ln deuixêsoiio :) diàsolução du camas-n,

, No presente orrzisnlo o meu »IiEtlt'lu an.-lo-

iizaria o rurpedavel publico & aercdixar, que

grave.—: « .H'rgillliltISll-i iuotii'os uni-e da lnlllili)

pur lu para ser demolido. visto que o l'iriulo por

esta esporte de uouiniisnrajo. ou bªlltipiurito para

com n minha humilde [D'ªSíDil or. ui'u quiz— re-

ferir—;() paraªquu o meu erudito "a reputação

n:"io sej im dosrirlumlos un 'opiuiç'io pulilirn; rc-

lIil-l lujo. sr. rodaelor, na: ciiluruuas do seu.—x-

t'ª'iii'lllli jornal dirigir em alta 1: bom soma-;

na.“ cheio desle tilãll'ltlu as srguiutes pergun-

lou.

Sr, ;;.n'eruadnr civil. quo conveniencia de

_«zerriçn publico llln aconselhou a Iiilliilll demis-

não? Forum os meus “Ql'l'lçflâ poss-ana na com-

ptr-le. culltlcçfm da quadrilha dºt! Sizilleudoros, qn.-

un uuuo do 18356 su organisou nos courullius de

'l'ubnuço u Pesqueira, prendendo 23 dos seus priu-

l-ipzws soeios, ruiu que tive de atravessar e;;—

t'abmsas serras por uoulvs leuumtuosus ?

lºol & imporluutissima prisã—v (qua em pcs—

s-ru liz) de Francisco Xavier da Silva, indiciado

no roubo de 6301000 rs , feito a Luiz Lui-crio do

Seixo do 'l'ruz-os-uwulcs, alem do de estupro vio-

lento dns errados do nit-sino?

lºol a ruptura de Bernardino do Seliodellie
do eim-olho do lªosrôd, que evo segui-lu ao rri-

me de mobo que fez a Jacinto de Abrunhosa

da dda iieguuzia. du 50:800 em dinheiro e va-

rios objectos, como eram roupas carnes ('ltl, veio

apontar-so na povoa-:ão do Castnniço deste

concelho. onda fui em pessoa capluraI—o encon-

trando um um pullxnl junto da dita povoação

i-«ilo o roubo. que foi depois entregue à rou—

illltiíl '?

i-“oí :] prisão de Manoel Caetano por alcu-

ulza-— o Bacalhau. que alem de desertor de iu-

l'auleiia u.“ 10 eslava indiciado ein tlotlscnmes

de umrte “?

Fui a captura do Bernardo do lielix de Vu-

longo. que alem de desertor de infantªria o.“ lª?.

fazia parte d'anuella quadrilha «e como tal cou—

deuma-lo“? '

Foi a captura e remessa aos respectivos

rorpr-s ('o “de'/crimes?

' Foi o meu zello a actividade na repressão

(i-IS crimes e captura dos eriniiuows ?

lª'oialliui a minha decidida synipzilliiu (: leal-

dade puxa Com « goreum de sua uiugrstudo, e

com espemalidadu pura com 9. cx.“? ou foi :!

ouro;-zur uu'-..: pulpar-ua parte no; credurrs, qui- . es.-orgia lagal, que eu desenvolvia cru elªiçúcs de

-. =, por ex-

   

         

  

    

    

   

  

          

  

lioiªluuu-

lo .iulouio Mendes. e Flauzino, de Pinhel. do

o in luzia zi entrar por meio de urnplustiniouvs

.io

parto iudeiuuisado rom ils subtração-*, que tem

furto ua— tulliu «! adega de seu pne, c quaudo lot-s

fundos do agiota ou nzurario, :: queu! tem dado

 

   

sé Aulonio da Costa, Miguel Marques Galliano“

 

  

 

drpuliuioa. levando a' iupre d- baixa (l'—i inimigo—ll

do tudo o por.-rim lah.-rai “?

Com a resposta do sr. giiveillmlnr riiii ,vcd-

lurui no rn,—"livruuipo da intervir.—“u rezuwun :o uu

puru nessa ocrauiin dizrr euu—ius muito serum

substituido por Antonio .

=Iu liunseru. Chefe do partido (uigur-lista "Dai!

com-ºlho. (: como tal |)“an l'vnle dr: todos as Curu

miami—s, que aqui so tem ÍllSllliànfti a brm d:

mesmo pui'lldo ! ! nuls rumo nun ililH-l dº :lrnu

[Cí'lll asmo, se n iudiraufm deste iudmdno'l'u

Vellleua do Louro, primo e illliltltl nuiigu (lx

Sl". got'eruudnr civil“? . .

esít! Fidalgo, qllu'tivsprlilt-io rtitu uniu fiu-m..

repulsa da iuiuliu parte. quando. il-Vl! o n'rruj.

de me eicrert'r'rouvirtuodoano :! tomar purtr

na sua cru-tl lu elrllural; caiu a (iurrnlu coziiple

la que m-l'reu na penultium rlefçzio do tit'litlid

dos o com uma bnsra'u quo [.rar-edi por urdz-u

declarou uma crm-uta guerra, até que liualruvul-

couseguiu, do seu valium-el ;.rlnzo o .:l-, lil-mm-

ulu Heil-i &] llrl-llíásãu Lio [toni-»::”. lil-rl'ul, do Ílu

Fír/algo— do que um tliifl."i'ill't“i leia, quartil—'

honrado: do homem Íilldid'lc'ltlc'. que na Id.!r'u pu

suas prvpulero-ian u l'uul'arrouulm, e ludopíir

que? para o l'azersulis'iluu- por um homem, eu

“rue exurre pods-rosa iuíiiuurm ruulo' seu rmru

ligi »uario paiiliro, (& fuer ron) eíle. o que. nun

eu pode fazer roruiiço lu-ugu “Hw. esta eu.-riuspou

deu'ia, sr. reductor, por isso ligo bule. pul' aqu

aguardando o seu mºntando.

Pein publwução .!e—la carta no seu comida

do jornal muito penhora u flªir: com L'Sliílldt

Corri—aideruçãu é '

De v. Pt'i.

["i-:zucirro de Paulo Na,-it's Leia!.

Algures '2 de ft'l't'l'tªil't) do i HCO. ——-Sr'. re

tidCll'l'.—N'>V0fi[2161475 que demonstram :) t'n'ih'ill-

luueidado. da «irmão do .—r. Julio do tbmvuãoal.

prio rircuio do Xªu] i'm—Nus,

Sciu ou não verdade que. o udruini—Jtzndor

do concelho produ-lume :: U'll (”:"/Nf) t'ecíesias—

roux »l-
lieu, não peru—gnu um seu _,uçu'euto—

to. que se. tl-“illl culpado pºr rrimal de morta,

rom :! coudirção do trabaillur :: iiiVor do! sr.

Julio?
,

Será ou não verdade, que o mesmo adminis—
trador uuieuçou uniu importante iuil

do sr. liraucisrn Xarior Sn!) pt'nl do. ser pro

crssadu. pu' urnusellmr alguna remedios «karini-

mg, e do lilo endiurnçnr u |iel-lein_-:'io d'um lillm

(luo desejª ser prurido u'uum cadena d'eusiuo

primario, :] tltlc' Cullrul'rcu ?

Será ou não Verdade que :) moema duet-'l—

ridado proiuctleu a dois retos bzirlu-iros. para

nun trabalham-m :) favor do sr. Julio, rou-ion—
lindo que os mesmos coniiuuussauu uu ctlrnudisse

iptu escandalosamento exercem '?

Será ou não verdade que o dito adminis-

. para “10
trad.»: desse ordens a alguns regeduroa

armaram .relações dos eleitores guizo não ignºre-r
sem votar ao sr. Julio. paira úªpuis pruiuo'iero

augmeuto-de suas Collectus?

Sorri ou não rei—dado que o dito sr. amea-
çou os empregados judiciies cum u—l suas cou-

lizloucians, a ver

Rainer ?

Será ou não viu-lindo que o mesmo sr. abu—

:oo—ajdemiava da rolar -u-i sr.

sando da sua anetorida—le, lem, ,)ustvríurmr-u[(-

i'i eleição. l'eitu :lpl'lllll' cidaãz'l-n; din l'roguuzias

qnn não foram sulisrrrieulcs à «un vontade-, pa—

ra irem acompanhar |ll't'Zm—l a longa:: distancias.
sem que alguns d'crsus Cidadãos sejam cabos de
policia '?

'

Será ou não verdade que. o lllf'Rl'lm sr não
podendo viu,-iur-su por outra furou d'nlguus plei—

turvs que lho foram adverso,—i, os uouicou ruir-vs

do poliria, não obstante lerem alguns d'eilzs

porto dfoilt'nlu aluno.—'? '

Será eu não ronda te que o «lol.—;_valln'do sr.

administrador. na assembleia de Santa (Jaíba,

aliªm dos (lt-.:iproposilos que prolii-on uu wap..-

I'il (! din da eleição, como já tfl'llfumtli, “l'un“!!-

lou rutulor (si ') to=ionpiellu eleitor que lhe. não

lizesse a vontade., rolando no sr .lulio?

Será ou não rerdide, qnd Moto o sr. Ju

lio rei-,ouliur'eu o Valium nnxilm, que. lhe pr.-g.

lu'um os murder-ec, que, quando W'd o de (Lir-

rapdo, poeta-riurmvule. à eleição, (li.-«an para o

mesmo abraçando-o—Mi, roeu Eaucl'esi. ;;ti e

que dor.: :) tlllttilll tiiªitjii '?

Srrâ ou não veidido. que o sr. n-huiniu-

lra=lor. o seu dvix-guto em Santa “"'.illin, o dr-

puludi l'it'iln' e. oulroa ejusdeiu i'iiil'uriq, celu,

tiraram um barbie." fu.—tum, n que. (“incorpºram

algumas uuusealmudas lilii'is de Yllnibre. o, up::-

sar do tudo. iurspuunlo triunfo“? l'a'egnnui lo.]..g

estas factos. se. podem; u digam—rins aiii—lu que

a ran'lidnlura do sr. Julio. bl'ol—vtl expnuluuni

do coração dos povos; pois não i)l'(ii;itíiu......

Ion

-..—___...

nMoule-nuir-o-Vellio ii do l'erereirn de. ie

— Sr. redactor. —N-i seu Cdr/mmm de 223 de

janeiro vem um urtigcs Ultlhit'illiªin :: iiit'uth-HH-

«ncia da nomeação do sr. Mendes Leite, pari

governador civil d'o-se dislrirto, elo que tani-

bmn se diz que o dito sr. (Iiãru a sua palavra de

que não acceilaria este ear-go etc.

Nelio tambem so pede quo volte, o sr. Sam-

paio, () que um parcco não poderá ler lugar por

elle preferir o ser (lepwado. Sendu il.-Hilo, do.—'do

já me cumpre dizer a v., quo vi.-do a declara-

ção do .ar. Mendes Leite, lerá u- imprensa de

fazer outra escolhª. Touro. a liberdade de leur-

brar a v. que seria muito acertada ua poss-ua do

sr. dr. Joaquim Carlos da Silva. do concelho

da Figueira da Foz. homem prolio. honrado.

intelligeute, e rico proprietario, que. serviu com

saber e reclidão já o cargo do governador civil

em Coimbra, no tempo da junta govr—ruutiva

Julgo que i“. uoolluce este cavaliiciro, e

que é um dos us.—"iguaulus do seu ('runprtia.

("mostar-me (pic-iu alguem o tem iodijiclado

ao ministro. ,

Se o dito cavalheiro merecer o apoio de. r..

peço Com todo o empenho se digne desde já

dur cabimento no seu emoliente Canipmín, a

algumas linhas em seu favor, quo v. nom-lunar).

if(
«) '

feito pelo fidolgr; Melchior I'm-eira (Lu.-uziulii (!i—

A minha demissão foi eguuliuooto pedida e

neon—iellia-Ja com grande rnipluiio a 3. eu." por

blieu ileslu tiiiu It'-Ve n ('x'-rir::(fni de. reinilurus

' u- u: in de

ixflaraudõdo, para que. não 'll'uiíziiilu'iw ainor

)

no entreluuto saiba o public-i. que foi demoli-

do d.: farao do adminmlmdur llil concluiu do

Pour-dono, o homem liberal em toda u textensà

da palavra. tdho d'uulio ognid, que um epo

'

_ seu
ªªª-“' """""iiWº'lª Sªlªº" ª'lli't' ““”"—“'a Pªrª ªí“" roul'ururur. tlm:: as ruzde!» tllltl o eurreulion—lento

Alexandru ii-idriunes

a

i

i

l

l

i

)

superior ou sua uuiulu do Val do Outeiro, para

capturar a us.—assírios. (lili! ah se i!t'.'>i.i;'-l'€lill, tlit'

mero, que não tem rm urnas vida:-.lornc'ãu —- u

)

i
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,, u| liª. «mizlii;
u'

raul. « pelo ljdí; iolludnfznzzlo a (ric—-

ti-itl lizrurtu & v, '

Tenha a Z-lxura de ser uam aita L'utlx'idr-

ração, .

De »“ ele.

Jr rio Xin-fria, 'E'xtrri-u.

Sua caza quinta da.—i lim 7 .lei'e'i'nrrim da

.-—f:ir. redactor. —-—2'i.'|u me tendo puridn

ussmlmulu apprkulàra na Suu ('ol'l'uspnnlil ": tº
“

Fur!)lruuurilptu no art) mui lido jornal o." w.

peuo :'t _rleiçfio purn «input.:do por'esto (Zifi'lii'

du lieu-a; ,mas que iixli'izdi quo Eliª,“ (torresmo-

«leticia não tinha outro lim, mai..- du que votar

pot-ira nos olhos d'algueui. o «pau linda! tiuiu de

real, u nio ser a in:-);.u'mmn'u que a si quiz. dor.

para una rir aisrgurur; uma :| cir.-:n/ri'rxda ('!rãlunll

da Friz-u, sem/n'a PNU'UD, « nim/ii hoje está vm

pri/“nim furrmuuid com o you.-ru»), n :i'rrsc .u-usi-

:!o foi qria [J'l'ííiã o (”fim os SPIN !rdbrl/lim'l

embora o seu rui-reupn:ideuie, não previa-5". que

u (“X.U'd'itl ii'uãzzu corrrspou-h'nriu rm». um iu-

<ulln feito, ao governo, e no ;_;:n'urnudul' cirll

-l'.th=o, julga ido-os capazes n'ai-raiçuar Uru .:l-=

outzuz foi“ por is.—.o, quo eu em data de 1.3 da'

jour-iru dirigi :“; a'. :| minha corte.—';» Mumia, u- =

“(“S“

loi in.—terida no lil—'lilll') jornal o “ 793, pum re"-

i)ult:l' lors proposição.-:. “111153!“ durilu d,;rrt'fu

ler zuar-illli.'ndo o eueifndre e ªi:—«:'epãiidfulu :." de.

i,»; Cj.“. 0 agora roja ou, que. iram nuh-i (pino-

do (::ipitulei :!«pizd'tu r'rrlrnpuudezrczia de 'x'-('um

v:-rdudeir.x. por q'umt-i ao lz'r o seu illo—li ido

joi'uill li.“ 'Iíli, Vt-jv i.!i :'ziil-itzrlydci il ma non

 

  

 

«lulu de 21) do jauiriro dºam ateu ti.-iºyigllullt'.

xl'Areii'o. qui- 'eu' ae.—bar dudu-ni; giz'u

 

iljpotfl'iill. iiliilNFÍgztitllltl da Feira. que urina-.au

,urrd csclrirrciinrnru das ii.-icriftlrllmr, a tal cor-

i'cspunticlli'lu li que uns reler Ílllª'íí.
n'. ,. . : . "v ,. ,... , .11,..-,,.oi “3:18:41“, thu pola de.—sn:, I&“bCul.lJi.H

que ou,; foz o seu as::iguaulc d'Art-iru. u «pu-

doveuios acrrediLl' umª «.“-uu lie; rxizlicurãei' i | A .

souãu pu iiuui fizer, a não :.icr iíitiinlmtidá pelo

governador civil dª,-Hein“, ou por pêti'iuu de. Pl'l'.

lfllltliixidtiº. e que ltírsif—“ilfS—LÚ & ria-rjogo pdití-w.

n—in alguns membros. (Justacomuns.—'do alii f—uain

lazer '? isto e, quim-ram impurao dito i:i:i;;i.-ti'ad=>

que o t'áWiitiZilt) pela Feira era o ezr'. dr. Viciªnte

d.,- Cil'Vuiilo—Stiilttltnlltiu, [m'a o cmweguir

(priuirirn l'raquvzu Í) u demisafio rio administra-

dor de.—"le trollr'eih'l. e. de seu suinlitulri. e ti”

maia 3 ruueiluxes! 1 mas nomo odilu magigtrudo

nim cam,-ui'd..s-.—o na.—i sub—lituiçõer, fôra. d'agua..-

apurada-r. ('il't'ttxtlsiallt'lªs que. o sr. dr. Vicente

icliráru u .—uu candidatura.

Diz-nus lli'dlf'i tÉSªt'. amigo d'Aveiro. que tudo

fôra comuiuomndo no dito governador en'il. e

dano;—te. ducluràra não fazia por casa algum mu-

danças no pessoa[administrativa o que cutuprira.

:i' vista poh; de. tiros explicaçoes esta pluvuiiu.

o que eu sempre imaginei. que a lal comunhão

da Feira. fui uma inipostorn, quaulo polo seu
urgum. aia-ss'vefjnu que ou seus trabalhouriaiiomm,

uma da harmonia com o governo! pois que. «e.

hl" fôr.) ver lado. esta uauunissão depois da de-

claração do dito ioiipzstrndu. não deveria rega-

lvar a ran liduturu do sr. Silva Poi-eira, proposto

pelo governo; mas como a fim de carlos «iii.-'A'-

cmros, ::iu era ser depuludu, eªt-! uu aquellu.

mas sim :) procurar um uioio (umbiru iuriecunle)

para suppluutur-anauotoridudas uduiiuiitrulivuu,

e ("Hiu!/Hur os seus lugares; foi à razão porque

esta gente dum o pussio mais arriscado. que de

rertn não daria qualquer ziuilsiriusu. a não ter

sudo «?.-zi-i'mua'o um sluttm. na cidade de ('um-

tiro,. idas ”como o digno magisli-.=tlo “não caiu

no largo, que as liº/ros, «: lrêlus dralugrnla. (“Ilª

zm'aim armur-llie. foi essa a razão,]iorquc eller,

«l)—“criando quo sem o apoio da [acção do sr.

João .lo—e, il'.-liure.do, lllu geriu inllll'lªlx'it'l'i sup-

planlar a :iuuloridado aduuoistriúiva, e por cou-

sequcnriu oraudilato d-u gnrcruo. escolheram

para seu rziri-iidalo,, o dit.» sr Annoni—i, eu) lv-

gar do sr. dr, VII;-*.iliu dn (Lu-inibiu, talvez pn:

inferir/prom que aqiirlíe sri'iu suyrrirr (is Imbe/i-

Ilig'll'rs d'ri'h: :

Sr.,rcduçlor, do tudo quanto lira own-do,

havemos de ruliourdar um: o procedimento da

tui cuuizuiosíiu, (! iuzsaraiei, o llliSCI'UH'iS tem

si lo todas ou sous lltiluá —— por ser.-ni ri.-cedido:—

Com a circumsiuucia a;;rarnnle. -— if'iiiyruliddo !

ii.-du seu dilo Correspuupeule, da Feira, dis—

So-uus. mal.—: ou sua tªui'l't'S—pntltiuliciª que o ru-

izulludo da eleiçãn veio mostrar Lilla" illªl'l'titiiiH.

«pt»- uâo uilstnulu o eaudldzil) api-reseulldo "pelo

governo, roteado de. prestigio e (rrça morda

prolegido por todas na auutuiidzidm, u ú—uuleirar

de.-:),irryudav, lllitl pudera auulruill-lnuçar os su—

liagios (:::: furor do seu antagonista: runs :mor

u «an H'ªãiittialli-i nas não quer dar a razão do lr:

mS/uyrr, (% Í'nl'ÇUi—ei que u pulifiuu. e o _Lfrit'i'llií)

arabia d'inf-xriuur-se du *Cfviititª. que pa,—:::» si e»;

por sem i'uliuço Que o .«r lodo d'inww-l. ol)-

levo nual-Jia lin t'ulvs pur inte. i'll'i'liiti elwiiuia!

da Frirà, Lgo (: uni l'orlo ruin—.uma) Hifi; nr.-. que.

"Lªw-“14 mamria, aaja lewidliao; (Dorado—' lmbdliui

dn rom.:xiuuãu; lá:“! ““;!" eu, poi—' puma MS.-n'al-

rar. sem l'i'l't'it) d.: .ªo-r tii'wtlltfvãliilt), qu.— & «as:

iliuslrua' rarollreirus, (lontra, e. Companhia d'o-

fezms, e mais dignus fabricantes, pelo l-sairdu

do riu.-ase, não lrnllulii uso::i com luulo “i., «

iidelidado, dncnitn o sr. A;.uvedd e::diur.l plis-_

las-ao muitu-.:: solit-znoos eu) Willi.» lino, cdu-.uma-

rio — (! louis... . não seria o que obteria a luillil-

riu pai-'a deputado; mas emu aqui-lio apoio, qua

os Morgados appim'iuturuln, n:]«i “J"“ alii.—'tillii-Jl'

o sr. Azeri—do, m;),- pain (“:lll: u Elifilijlli dos uma

iiziiigiia, supplnutur u ílUi'lzil'liidtit' admin.—glialiva

(imo ("..llth pi dias:: de, toda & iii-.pontçíto) pude-

ruzn, por is.—io conseguir aquoêlu lim.

Sr. redactor, nªda (pit-ro eu dizrr quo rs

meios oiuprv-gadus pelo st“. Mei/min, o HPI]?! alliu

dos, sojum lil'iiãl'l"tlit.º.€o, ao contrario ellas .»e. pra-

tlram nos traiu-s mais (iiiiiaudoa, rumo pur

rxeiuplu ua luglutvrra — o que ':tl'iltlit'i nu uu-

oiifi primeiro titil'l'Hipnllªltªthflít, e hoje u'esla:

d'iudeccoto. sendo in.-leceulia—suuu, e o wulo, quo

u roiuissão tdi,-itoralespaliiou do ou». o administra-

dor do eourelbo estava .:uioiltidoiiem roiuo o N'"

sonreildl'it) (: que o .sr. dr. liolino Jose Burgus tiu

Cuatro. estava desparllzulo, e para seu secreta-'in 0

sl“. Francisco filuriu das Me.—“tras lll—.Saolius; « que.

os docroios ja estavam no bolso d'uquella'! Sou ln

verte. que «» ligusadi- ouro admnuslrmlur, e.

seus adjuntos. liravu'oi rum esta e..—Iraniano toda

a vantagem; porque (: lmvu udilllt)i.—.1|'udu|'.

"minima chamar na net” l'iegmiores, uu sun 1:5-

i-riptorio. e. d'outios amigos, cl'uzeudo-lho com;-

lar a sua tlumeuçãu; pedia” o seu apoio para o

seu candidato: tlulrrs procurara—o.»; mesmo em

casa, ektuu'lo i'tlltl alguns aléuum hora da Noite.

para os rouvmicer. a ser lruiuloree .:o seu ellrfo

(bom cxcruplo para quando ollc fun.—'o adminis—

trador !) l'izeudo vêr uquetles regednri—s, que

l

i

não queriam—uuruír :: ssons HF.:

.:iilisiituido: por F,» F.....- .

Sr. rediclor. a idn nual-“errou. rir «"Sem
:] cai,—pru (p.-r «a.—sa «gr-guião) p:;ru pro'c'thic :lu

It-“z'i'mªl'rlltll'illil para o rw'iulameuto, e todos nos

liexu suborno»- quo lit—je. ":“ t.“:Nílªlliii iuuniripaes.

lvm ginude inflama-ici aulin- o— poros; e. ldllliivltl
esta t'll'l'lilll-ililllt'lll izt'lll appiuiriludn.peioarlual

prezideulo da i'ulnuu o l-Hlus mi uno—i cullegas.

rui (suposição :i uncloridndv; sem duvido muito
com-nrwu para que " drpulu-lu (in gtnerun fossa

«lipptauluduá—;;ois (pm dmudo os t'lllltalirlªi

aos eleitorei. que uquyih—s que. não votassem na
sua ti;-ita, não e.»;pvrussviu (pio a rei-arma do mui;

fill-...m, i-ur prendas que tica—arm ;:pui'udos, fossem

iM'lll informados para Aron.» !

A' vigia d:.»il», quit-s soil.-xm nsnueloruliuies,

uun muis (: banhªr-iru; rlrrpivgudds. Ir.:liz—zlhusu—lu

na i'll—irão“! -—- No :) fora 3 mundo força. quo

até crrla MWM deu il oppiuiçã-l 6 N'. adminis-
lrad —r dos talz.-ivos. poi-i que .ao em li.—'!aumieiru
Corria neste. t'nuentliu lfril), o por ennsaq'aeueia
prio mimos lili!) rom.—a! ' ,

lªt.-i pois eum reles meias. upar da india-

pvzêçãowui q-au— esta o administrador rom a.»:

[it!-irmaº- de uniu“ coligidorução do concelho —

que o s:“. Anno—do obtuvo maioria, aliou, outro

gulio no:: r.!ntarln

l'm' ufttnn sr re-lnrlr-r. « que. vo u'ida ad-

miro, O. |) procedimuutn d'ulguus ami-,vai ',uuszln

(':!!!lpitílilvi (lii'iitlªãti, mim :! iugrnlivlziu d'otlíru—ç
ndzoiiumlo emu lle-lw, «: que mais no:- o se:

e».iorooziilldiio Mineiro.

Giro,- o SI'. dr. iii.—ªno. ?it!!i:t'ii-.ll;l do mu-

;.ª.ir-;.iu:lo d'Álejlo, u eeu apoio, |-'ª.l';i a eleição
lin sou cunhado [it'llllltliu puto ;;--vterllo,. ti“]ltlª

tido pela; r'irculo do 't'lunzbrm que o dito ma—

gistrado lilo. run.—cdma, o apoio licita—isto ud—
orirzi ou, por— quanto., o sr. dr. iiolitizl. &. up-
poxziçfw ao governo. na Feira, e'é ministerial

em (Lin,-lira! Chama-se a iatorà pela minha
uldria. como)“ em duns 9.1 melzw, [iru-rida piro-[o
d )U'imeim das duas! E vi:; aqui brio :Lrplie-ulo

" rií'iiu dns lixªspuniinesv—çmrm liulo lo quierº.

tudo lu ]:ímrld. Assim arauleueu & estes anuncia.

que contaram Caso as pustaj'dus outros, rom

ulla—".um“. com escrirauizuxa—z, e não. sei o duo
maio. Eiulioi só um anti-lo ,di-iuissoriu poderia

encher a barriga. :: uns, « «atraiam-r, & umbi-
ÇÃO u outros—tudo poderá Ser, como diz o

Burda d'Agua. Bras supri- ouvira.

Sr. reduiztizr. ('.—:;ltel'nqttc v., para dos'ouguuo

do;; iuri-elton, como die,—a o sr. wiguaute d'a-

(IUÍ. me far—..: u olizuquio de. iii.—“Mir uns colum-

r-aa do seu j'n'uzil esrn uiiuiia' rmruspoiuluucin,

ir,-ln (pio t'tnlltlluªl'ºi a cruil'essar-mu de V.

' De“ v. etc. .

José Corrêa Leila Barbosa.

-—-—-v———.-.-_« .. A.,—.

SECÇÃG DE VARIEDADES.
__

Áilllill GS há! ———- Do Agapito: Dois reve—

rcridos da província, padre Matos. d'Anadin.

(: podre Felix, “não sabemos d'onde, vieram

a Lisboa para vigiar pertençõcs sérias, e

aproveitar a occas'iâo para admirar as maru-

vilhus da cidade. _

Autos de bout—cm de tarde achavam-se

elias pa 'ados doi:—onte do estatua equestre

do Terreiro do Paço, contemplando o grau-'

dior-to duquullc ummiineiito: e um poupa dis—

iaum um Suitliltlo de caçadores n.º'2 mosª

trava-sp igualmente absorto com os olhos

pregados nas plumas de D. José.

. Um outro soldado do mesmo batalhão

chega-se ao reverendo Mattos (: diz—llic, apon-

tando o seu camarada:

——- Não tê aquella Soidudo rpieilcm um

rosario subido do. uigibciru?

-.- E' verdade: diz Mattos verificando.

--- Pois vou tirar—l'lio, sem que clic dé

pela coisa.

—— Não faça tal.

—— Uru veja.

O :inldado-aproximo-sc do que Se fingiu

em admiração, e tira—lhe as contas. Um ino-

mcnm depois bato—lixe no liviubro o por—

gunta-ihr: '

—- Então (i'urzdi': vem você?

—-—- Eu venho de Mafra.

-.- Você.»; lá usam dr: contas?

— Usuarios, (: aqui tenho cu umas parºu

to: quaes u comnmmlaute me descontou um

pulam-n ill') prol.

-- — Você não [um Li contas.

—— Fio eu a'; comprei lia pouco-. . .

—— Apoiªdo dois sobrouos cómo não ou

luir).

l—— iiutá dito; (!

duzimín'agmfitndu.

=, que seriam

(li-r
nu

   

 

punha da nlgibcirn a

0 outro soi-iludam que tirdrn ns cozi-

lzis, ei'iega—ecu ao ouvido (lu Mattos, e em (:an-

i'idr'm'iu: _ '

O sur. litfnl vê (provou ganhar; clic uii.)

[em as contas, enrprcatc—me aqui

alvim-num, porque apanho os d'ciic.

O padre rraliiu na historia, (: com um

sorriso maiiriom dá o dinheiro pedido do
soldado e este voltumlo—sc pura o outro:

—— Então pnc-hc lzi por ella“.

Aqueiíu mnttea maio na algibcirn () Lira

cl'i'celivomentu outrzss, com grande aSsmn-

!)Í'O dos- padres que nunca julgaram que o

exercito fosse tão beato.

Depois de mostraro rami-io, o soitiudo

começa u pular cxuiamando: «ganhei!» Lan—
çu mão às duas libras que. o outro tinha na

mão e parte a correr gritando Sempre: «ga—

niicif ganhei!»

O soldado que apostam, lamenta-sc, e
segue tambem a Correr o caixuradu, (: 05 pm—

dres ficam attonitos a ver como as libras

voavam. ' '

Lacio marrºquino,-_O lago, que á imi-
tação dou índios da America do Sul, usar"

os illnul'oS na guerra,

ou dois

consiste n'uumf'vnrdu

feita de (:anilumo busto, da grossura de um

dedo c de 7 a 8 varuu de largo, Em

da:; pontas (Cln um buraco quescr

fazer um nó corrediço, e n

Und!

VC [ii) I'll

outra remata



rom, un: ('(-rr», que :: (*::vnllo

s:: SCº'llí'): :::: |:o_|:|:: ()(: :::-lim, 0 :| plª, serve

()(: ponto :):(poio.

li.-:::». luz:." que (: in::is usado pela eam)—

|:||*i::, do que pela: iníunteriu, serve pm::

(luas :::|: ::>, :: primeira, é prender (: :::|:'(*:'-

s::rio (: ::r:*:|»:|.'|)--o para for:: ():: logo (ler::—

pilundoo :: seu s::ivo; (: ((.—n:...dà, ' tirar

gun: ):o (|::

e

do campo do balullla o:: (:(r|||||:|:|||:*i:o.»: :no:-

(o:: (:|: feridos, par:: o.»: (:(:(u:* ou sepnller.

|)(=| vois que atirou: o |::ço, p::rlc :: lodo ()

golopo o gim:.lc (||º::):(= I(::::::do por :::un: ::.». (*

:'(:lles (: inleli'). prisioneiro, (pius) alugado (:

|:orri:e) :no::(e mutilado.

0000013003 —— U ::.».lmlo do pop:: (em

"' .(illiH):000 |:: :):il:::|:c:. A (:::|in:) (:::|

105) :))00. O (.|-frio (|:=:(*::(|(| ():: (bacano

), (000: ()()(l |:::!:i|:|n|:::. A (*::pilazl ) ||) (||) )

Ducado de Modena (300:()()0. (I::||i|::) 30: 000.

Ducado (|:: |“::|::|:| 000; ()()0. (.::pilnl:|:): 000

_|_'(:|: |:) :|(_* ::o ()(: M::iroros ªp..» 00:(500; “e::(lo

1,000; 000 :::ouros, judeus 3301500», negros

): 200 europeu.»: (500. A cidade ()(: Main:-

:*os, “70: 000 hubiinmes.

((E)/|S“ |)()SJ0|)N)ES

(10): :::|/: nr ()

Dunia contem ::mumcm pomlo :: concurso

por (||) dias 0 lugar de lente sul:.»liuilo d:: >('|:*:'|(|

(|:: ||: :::|" |||:(|||:| (||| :=(*:(:|:-::|:: ||:|_: |: ( Im): :: (|:: Porto.

:)(uão (*m plimrilo amigo Ir.—:::|mew :*: (:::|:—

(nr:):|l:| (10 ((me:um |::*.»pa:|l:o| (ou: :: ::::llz: >:». :-

)a7. sol::c (»>|(: n.ºsunuuo :»lgunnm :(:nsirl:-|:|(*:'|(=5 En:

.»c,*. undo ani-»:: c(.|||:||::||:| :: solemnidn-lc que |:»:e

|(:==:|r :::| |::_(|::|, pur (:((-:nsião ():: expo>i|uo da:: re—

l::|||i:|>* (|::..:. l*r|::|(i>'(*(| X::iiel.

:::|: pm.: :|:—: 7.

15:00 Popular c>cru:e cn: |:::l(*|||i(.a c::m ali::-

roluçuo

Jornal do :'lee (alla (l:.—s p_wjerlos (lo gowr—

::== sobre :::(ll:0|:-::||(|uus nos (|i:e|s:|s :::|: ((> (|::

|:(|l||i(*:_| :::|:||i::i_»*|r::(*:':o (: lm. ::=: :: ::(*(*e>*.»i:l::de (|||

(ninprnuenlo de suas _|::u::|e.=s.:._»*.

() mesmo jn|nz|l'd:i (: |||(|:|::|(=n|o do consum—

um :: despacho de :inhos nn (|||: (:::|(=((»(|en|c pila

>(_=_<=uin|(= (nuneirn: pm:: (*o||»||mn|n ()(: maduro 3

pipas b' ::):nudes (: () (::::urlas, ::»rale ) |*.|p:l ):") :|)-

||.(|:)e>* (: () (::::ndas; ||:|r::_ :|e.»_||.:(|:(: 127 |::.p::s (: )!:

::lmudcsz ::;uurdcnw :) pi||.:».:, unha (*.*:pmlmlo )()

|::||:|>*. 8 ::):nudes (: )) c::muliis.

[Mario oonlum us seguinles decrrlnsz come

:)cho um:: pensão de 505000 :|:. :).)omluinn An-

l:::—ir:: :|:: Piedade ((ou:; (: (um:: :|:». 11203000 ::

Joanna Thereza (los Smlus A:|:::|:o. l:||||l|:*(:: |iuv.:;

n0|||(::|::d(| :)ircclor do corn-io de Montalegre, Frau:—

(*i>eo G_*n|||(:l:'(*s Barroso: |||0|n(:_|en(lo :: poltelrn

:::| :::|(::i||:s(:::ç:io por::) (los corn-ius, (: ajudantcdo

mesmo, |)|:::|(:(-| Ahea “|||: :|).

Jornal do Commercio f::lla da (acto de (er si-

:)o n))ixado nas costas (|:: :::|: preso, (=||(*on||*:::lo cn:

(lu-=runle o rolulo (|::—|::d:ã(_:,—-||(_:r oíden: :|:: com

nulndanlc ():: "unnlu municipal () z_|(|(|(*l):| (idadcm

elas.—inca de n|||i|r:||_io este procedimenlo.

fiação ::llude :) (|o|:>|:'|(| |:o|||_:|i:i:|, (: rombnlc

as ide):::s dus iui:|||==(|s_ da santa se”.

[futuro (:::: p:):neim :::|)o nou: :: (lccmlcmiu

(lo pai»), (: indi(a(on:u luz:: de ||:d:|>_ ::> nluunns

tendentes ao seu mcihuwlncnlo, :: Olganismím da

fazenda publica.

Em segundo url)-*o referindo se ao [melado

commercial (»::lre :: França (: l|||.lale|r:: (: ((mm)::

_ cendo (: («:::| vantagem, passo :: taxar ()(- ex::edcute

(: imposto entre nós lançado nos productos estran—

geiros |:::p(:r|a(|os.

Parlamento depois de ler f:)(o ::)-minas consi-

demções, com :**cl'erenda (:(: gomruu (|:: (*slmlo di).

—-(|uc :: :::.-va: em enccludu (': :|:: confuncu (: de

esperan(*as.

I'uiluguez censura (: s:. Jose E.»levam, p:)n

declaração que (:::.-ra. de que (:::| _ligndu min:-.| ::::u

(: p::_r|:(|o cal:::|l|>|n, como ocslimu com (: |no-

grc>si>|::.

Povo p::bi :: :: E::cyclica dirigida |||-lo su::unu

pontilice nos dillcmules prelados »njeuos :: :»:unh

SÓ.

 

Viriato, jorna) de)/'izcu depois de ((Mar (Io:=

lrnl|qll|os pieluniunres (|:| c:::i:::_r:: (: de num: :: (:|-

(envio de :(furnnm uteis ao pai:, (cm):“: por (|||:-

|nur :| :|||(*||(,:':u do governo e (I:: ramo:: sobre

was necessidades, cuando (: (*xrmplo (|:: Fw::(a.

CO.): un.: :|:-: S.

Cmnmercm do Fado luz hugo»: (ou::ncnlmins

sobre :: Celelnuçiu: do “("lªdo (=o:::||||»|:i.:| emu: ::

|||")(llcrrn :: :: (Manca; (: (:|:: nu||(*i::(|u :|:: :: ::I:i(|::|

livia (||z ler colrido |:'u:|::u||:: pr::(_*:: :: |:-||l(i:: de

tem:" sido :(:duzulos na: ),ondn's (:>: ():icilus sobre

os vinhos po:lu=-* uezes. sendo :: :) fiercnçu de 50 por

cento (una menu». do que paga::(m :|::— ((Hom.

Ainígo do Povo (aliando (l:|s>(:>»õ(*s ()::(*.:::|::r::

eleetu'm not.»: que lendo sei:) celelnudo seis, (:::|):

ainda se lenha leila.

Diieilo publica um:: sovuudu carta do sr. bispo

d' Url:-no.», con: :clnção :i que.»:uo ||:::||i:icia.

Porto :: ('mla ('.-sz c0||>i(|e|::|*('|es |c|a|ivnn|cnlc

(i altitudedo|:u:|:::|:(_:::|o, fazendo ((|*—que ellesc

encaminha :( complir com accilo :: su:: :::i>*>:':o.

() mesmo ju::|:|_| nulicia :: (:|||l|:::| ()(: (luis iu—

:|i:i||||os, que h:: muito e:*::::: conhecidos por I::dn'm.»
(» que :::-,;ueauun _|||:pu::(»s. li.—les >::o.)o:::||||::|.|(|>::

))mliivues, o comum:, Domin-'os «):: B::||||:|, (|

:adeirmln: (: A::lonlo :) Almeida.

Jornal do I'wlo )ullnndo da celebração do

(metodo connnetclul (:no:: :: )*:(::|(_::|(: Inglaterra:,

faz |cr :: necessldude ()(: altura: cumpleuunrnle

() (msm sy.»(*.*:un |o|||n.e|(:i:|:, out:: (mus, :|_U(.= |o|:-

(cdelnlo :: liglaueua :: l'orlugnl furores ilonii-

eos nos já guuuçcludus (run: :: |::|:::_:,:| hade ::::

:essuriuncnlc ex:,u: pennntuçuo :|:: num: pune.

Nacional urcupundo—ac em primeiro ::rtiªo (|::
quendo (|:: moeda f::|>*:| ():7. — que (| Agapito não
apresento :::-'umeniu algun: mm.», como base das

suas arguiçoes , (lo que (: (muuuito l'eilo (: ::Irruns
|||-esos m:.» cadeias d:: (clacâo. Iªin: s:»ªuudo (ulr'u
(»— creu: s:.lm.» :: emigrado pm:: (: Bom), (: ::pou

(.::::de o molho que :: deu-funda — :| n_||:l|iç:|o

()u ouro—concluo po: (nosliar “consequencias ((es-
((: grande mal, Eu: leremro artigo slignnumn (|
prucvdiuicnlo da :|::i:*(=|>i(|:|:|c sobre a exclusão (|||
>»: Viena de Castro d::quclla coiporação.

Dunia contem a::nuumo ():: pagmnenlo (lomez
de janeiro:)» seguimos classes: academia de bellos
artes, acudenuau :'(-::) das >:ieucias, (.:-:.:". da |:»:—
|:: (|:: lombo. ||il||iollleca publim, estudo :::qur (|::
e::gcoheriu, (lilo d' :::lillinna. .govemos (|:-. peças (:
pululezu», .|rs»=n:|l do exvrulo. >e|=_r(:l:|rio :|:: (*on—
.»(ellu: em:) de |||:nuliccuuia, primeiro b.:lulhao de
:anuns

Mi*/.o na.» navcvnnlcs.

Nardo v=>crc:e D'sohrc os c)):zilos d:: rcwlnç.:":o
:::| ((a):): ((n: >egnndo antigo chama :: ali:»nçãuçdo
|::(|(||r:|do:= re**|(| p::rnas c::(leinsdo Limocun, onde
os |||(*>us S:“ (lllmxmll (lu gIHVL'S cncununodu», >eu-
()(: (||:|» (_: ::)nnenlo qm: (|||: () l'ur::e:*_id:| (': |'::)|:|(=:*:(|o
de "mucha, que com muita nm.-umide >e pode
l'fº'lH'

Upmu'lo (dl:: dos trabalho:: (|:: ('))!"an (liven—
d..::|:"— (:> (*Iclçôessenclinm up::nadas em :|. " b
(mun. pm::sn (=(|n»i>'|i: (: camara.

[:::turn (*:n ||r|::|(:|r(| ("Ugo (alla ::
moeda :::|»: E (*||||»i(ler

(|N

(I&—

(l')
il q'llcxlãl)

*)

)

 

ª eªtenssunmio ((mm (*oliinn
pode

:.):j:*('|:: ()(: s:||||:u:| :::-.::: (.::le (|||: sºgumln (min:.

(.:/. :::: (| (:::|: (*::hlnl: () >* mm:.» |i*|.|:|(_:| , (* :lirl

(|||: —:: A |:: >*:(|:|:| (:.um' (::::i (:|: J'::=l::,.*:|) ('e ::

;,onliun, (: |::*.c:.::l:n(o'.(: ||: (:::| :|::::||: (|:: >e:::).

pm:: (:|. _ _ _ __

J:.::::::' (:'(: ('(:r:::.=.*:*|'(:.| l':'*)»'|'||:(,):| (|* :| :(»::::=:(

de (lepulaIus :-(:|::(|(*:|.|:| pv'u ,: >::*:|:(|_ :*(*::»::::: =|(:(.*

:: (.:p..»:. min do *.:ihi: :! )(» )ãFSnl: (: .|.| |::::|:» ulz'(|*|::r|||c,

:|:::|:|-l:| ::: :)::i.: (:|/.* : uo duro:-o (|:: (:no:: e:::_

pleno ||:||.:|n(::||o. . _ .

I'mlugue: re) (induseo-:)mlo :|:.- |»:' >|:lu ris—

:*:ulo (|.: (in::|*|»: (m):: (: .» . :):*|(.: (|:: (..|»»):(|_ .»l|»

:;umllsu :: prouzrdc (lo :'(;Hu) d'::-.||:el :: (=(::||:|:::ç.'|::

::(udennca.

Cu)! ::..|:( no 9.

—(omm:=:€m (Io i'm!) :ep :: (undo-se » |||) :no::—

çurs ||||(*.':|:::)|:|::|()(: *:*'( L.: :|:: -.(=(: (*::(i- *|s“(m):-||—

(: :|:: |'.»):.:: so): (- o | (::=; »:(o :|:: |((::(..=|:|:: (:::|: ::=-

l::ç:'|u no .»y>|.=:|*.:: pu: (lle .: >e“u|r,_ |:: up::—

(|. (_Ors ,sobre (*.-:|: :» .»_-||:|:|-.|::

Jo: :::|! (I: Furl:. _»'.(|(((||_:-|:-5(: (lo :: (*.»xnool||(=(*.:o

;)./rm: :::! p::|||:(=: oi |||):u :p:: (=> ||:- | (:> ()(:(hs-

.:::—(|F (|(», P.: |::|:»:_:(»:.::, (::: ::=.»'||(:»'|.: :: nm;: inn-(|||:-

l.|(__*.*:o :|:- )) (»:::c' , :::| :: :':.:*l':=|(= (|.: :::| um:: :::-elulo

:: .::.lneuidl (::).::: .|: (|: :|.» p::|(»»*|| :::-..

“.

S)):(jãii |)E_:|:)|(SMS.

)iil'í). :) .))(lls'L) —— l_*'(:i sondado no dia 8,

:":
(|

|

))

:|(:||:|n|o-.=:c (|::lluru na p:*::i::|:|:|r sobre (:

bunro ),).f" ou |S palmos de 9 po|(*:;::().:s.

)ÍCC'H-(l —-— A d:: ::)):uulogn d'c.»:z: (:():()(=

no mez de janeiro ultimo, foi :|:: I:...0 330350

rela; (|n::|:||:| que o ()iwno Lllcsouru=:|o :| :|-

(|u(=l|:: |»*::|::|||:(* *.:o fez c::lmr homen: :::| (:o—

(:o (*:::|l|::|.

:lip|*(=):(='
rum :|||r(_,*||:::|(|i():|s junlodu “:idea:-:| cidade,

|:u>l::n|cs cabem-=. ()(: <|::(lo

Consin-nos que prrlnnooui :: um::

de pr'opiiel :::»io,

00:00:01» (|:: :::|:(:::|: —« () preço (::::

subsisten:- i:|> |:==r|||(:(| nos :::|-:» (odor. do dom»:-

clo na sem::na lil:=(): pelo»: seguuNe: preços.*

Av'm.*:/(l.——— |||-:::: 700, :::ilho -'|':(), (:::|-

:cio (500, (:(::::(|:|3Z»)(), ('(:=i|:'|o (=)))), b;:(ulu 2:30

azcilc 85500 () ::lmude, :i::||(| 25.

Fai/(!. —— )riªo 820, milho

(cio 580, li-i|::o 800 (mm):: '::':0, ::;(cile :|)-

:uude 48800, vinho13880.

-Ol*(u ——)|ig(| )))) ), :::illlo 600, cenlmo

.

SL"). —— |)(.:"_(l::|:||u(i:|: rc:*::|:i(|:| li:-

"217,2!

Sil), (*cn-
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:::|: innns'urnr (:::| l:.-.»pilu:

.:::|):(*|)*| vi)): _(|=||*.:::(|:.--:| (:::|: :: i::(|í(*::-|

:::|: |.'t»|(::(:)i::::=||::mov.» |::**iu):|:c::le ::lme—
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. |'||*.:-

:).-.. ),
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“ :::|): |_«J__'sr::.|:::::|::i.

(naum): —- .) _implrnsn |||»dez.: com:»ça

i||:.'::i:*|:|| se com :: :::|)“: |:: (|:: '*o em:: |:.|pn):||nn.

U .)Iwnuul—Foxl ()(-:* |.=:: :: que :|» |::p*(->=*:|l:|||):*.

i:U:_=.,*)(=7. ( lr:||c(7. (":.-:::| (=|:(*=::r=(==,*:|Io»: ||:|()»' .»rn» ::=.»—

:.:-:|::us =,:o:(*=no»' p::ru ('(:nildnrcn: :|(|n(.*|':e ::

:onnr o:::(*::n»i(I(:r.|(_=ã(: :: s:::::::_-:'::» (|.: (lulu: (* :-

)iu: ||(: (| :)).»purrin :: (O':(|*) :l-iu: |) ||)l':| n::i's ron—

(umª .=»|:|»* p: in ip::u: l:)||=.r.|* s |) :|: ».»:uu juinnl (ou

liuunnd- (| o:::(|p.||—|». (|:) :::esnn .:::>(|:|||||-, (:|!

ve: :: p.::|= :: c(:::|i.:::ç:: (| |:: deposit-: :::|: lu) (*o ::*i (-

(*. pass.: :: declarar que :: l:|.*,|.||_=|**.:: proc.*:lmzi,

pm:: con: :|:|:|el|(: (|: no:: (*=,'|| n.: c.|7.: :|:)» W:: |.-

|:l|:: |||: r(»p::|lí:* ::s p: =|||=|>L:|» (|:|»* (“::> ||u|||l |:»

Porno |:r:|«=(»()é:'.| (:::|: ((*l(=((*n:.|.: aos ()0>l|u:| .:(|(|> (|.:

|:=>(':|n:|. P::rxnn :: :))olvnn.

.*) (plc.—"(En) ():: a:|:|(|::|ç:'|:: (|:: S boia :| França

volluu :: ((num |||-||r nos :|»||:|||::o>'(|.| cama :: |).:>:

(*:|:|.||||:||»*. Lon) .iulin )::isse: (lu,—“(* que (: "inverno

in--=l(7. |..» v»: muie i;: () :.»: :::—::.»:- |.|:_* 0-->* rr) (uns» :: (sie

o):|--.-(|:| l') mimxlru |||-(|||: algo:» (li-> pH.: :**-=)):'
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(|_—__: _ ““_““ |;6(|_ (fl;*.)ª'º TRL [mmm ii)-,) : (um:, (: (|C("|:))I, s:: (: ::=(|.. :|.:.»'. (on::nunu.:(_*('|(»5

, | |S »:|| ||_ - Irilns no gounn Imune). >'(|||_:(* (.|) ::s»:|::|||:o_ po

”z““ ”"' "" ªº ' ' :::|“: >e: :: ::(».»(=::|:|(|:: sem |i.»c(| :::| Ser-(“(hum (|:

:: =(: :» = )l”:/INO. —— ')l')*;10 |||)" "“ ª" 1" UN“ (*..|:::::|::; )):l».>|*.| po :::|: :)urlorou (|||): :: ::p::|*: (*:iu :):=

500 bulnlu ")2,00 vinho 2,50):|), ()?.(rilo lar.» do: |_)n.»(*n)(n na (.:|.na:—::) :e :::|: (:::|: (=": pru-juiz:»

, “|___ :|:) >'(:::i:_o ||(||:_i::| :|e(:*(=»*:(=.||||:::|o :|:": >*: (um)-:

(<) _ __ __ :(»|e|:|:_('|(—s |*| r.|7.in|:=|.»* (|||-Ihe)“orun: le||::>, :: From::

1/7377.-'|'ª”ª' —- 'lrig:| (iG-), H!»)lf) M)») não >:: dispunh: :| r(::|):7:|: (:|) (nin-Wario.

leip|o '020, laialaí) MOD:: zeilc 33700, vinho mmc): —- L'm (|=(:|e|u (:(: |::|p:*|.:_||or :|-*::)|:| (|::

“|_ sn pendr: :: |::||:I:cn:_ :|:: (||| Unuuvs ]:)lllíll franco;

238) __ _ __ |||—|:: inserção do: alli,-..»u.» pubHca-lm (:'(:(|||(:||(=

OÍH'Ul/l :Í/ÍZUNI'IS-N“ Ingo 8:)(),|1||- _|-»:||::). (un: rel-|:)» :: quem:)" p(|||i|i.|:| (:::|

||",,,*_*,0 (*:(3meio .5[>:)_ (*cv:|:|.| 3:00, )'(.=i_|:_|(| :|:“.- (lle. s:: (|:=*«l::::: _:_||::_-|*|:_|:|:(»||l( e d:”)4'llll' (: «:|:

. * , , »: | .| )10 inc: =|:: :: i::|:===:i:l:|()(* ">* ((|:||::|:(:.»: :|:: Sui“: S:).

.|(il), bul.||:13,3l) “em” 4396) 0' ) " hAcrodihmse em |).(ri7. :: c:)»leuuizi () (:::|:

.?); :( () not.: (»:::i :():1 :: e»l.1 (*mle pelo i.|». ||e:::(l:|: F:*.|:|(i»(»»:

Airiro, _. "']:igo g;:llegr) (HO, mi)):o Just: :|:: (|o|) .»(_: i||_»_|:_ ||(__!:|_ (::|||:r:nemo (lc lu:|:|.»*

* r r ::> e>l:|:||).:(_('|(*s (|: ":I .: ||||(:|.
*» = o .|.) ('L- . . , . .

dª “'nª/' "'" de ló“ 400 (uniu : O' () ""nem de S. Snunluln vm P.:»:z In: (:|::-

(m):: 360, lc) “(30 “N")" 500 (|*“) “(U": bª“ (nanirnle lecelnlo em .:::)::::|.*:|.: »:::tn |||.1r ::=)»
)

|alo'30l), azeite almudc 33600 :inllo (:|::-

duro 23) 00.

NOVOS““(51153008- — Repoli:»un50 ()(: novo

em Vianna. par:: () c:.t:|||e)e::i:::(.*n:o ()(nn

(*::lm s.:lvu :i:|::s, que (leve ser::r |:'::(||::=|)::

com: :)auxiliar no»: nuulrago», quando :no::—

(eça ()::r—»::c ::)) :|_)_»>||::: si::iolro. U (:::|-::) :).:1:

(*o|_n_||:||:l|iz:.»'. (|:: >: golo.»: :: ::(pn: il.: (»i:):*.:(l:* (* (:

plin: ipa) emplelie:|:(|((|(:r :) este util pro-

jeclil.

(odores

()H|)))0. —— IN:: ponto de lcrçu feira:, (||-:

:::|: que o le):*gr::p||o :::muneiou :: |om:|()::

()(: '|(=l:::|:: pelo exercito ();: r.||nl|::, (:»:l(=|(_=

(Iluminado :: morada do comu) HC.»»":pnnhu)

no Pom), onde ((.-:(.= )(:ºnr uma animada

reunião, que so prolourron pela alla noulo,

sou:)o ::ssiMida (_)e muilas (lamas.

Z:»)o Maliª)::)))-0. —— Os (*.*:(iulnnlns (lajes-

(»):o|:: :::eduo—eirurvieo (: (|:: ae::(lemin po—

lylceluueu (lo Porlo, rcsoheram |o|:|e>::::l'w

:: fino: do s:. Weir»: de C::sm: expulm :|::

lluiicr>ido(|e, afim (|:: ser norunwnlc admi-

tido :: aquella: (*::za as:-olur.

Com:: SS::O- —- 8. (:x " o sr. bispo :|:: Vi—

zcu acabo de luz:-: publicar:um:: provisuo.

pastoral, (o::(=e(|:*.|:(io (|('5|)('l)5'(| (||| preceito

(|:: (.*glcju, con: re) :|(_:»|o:i ::)):alinrueiu ()(: (:ar-

ncs nn ||:'o:(i||::| (|||:|(||(: (|:::::)roqessimul.

C))(“ª'MIZl —- Un: |||(*.»'.|i=:i:|(|or |:(:>|.:||:||(|)

acaba ()(= (hogar no Pouo. |). .)(|::0 ))luseo

(_|ue assim seclianm. .)zi recebeu uplnuªo» ou:

|,on=l|(:s (: l'ariz, o::(lo :::: diz/., já ter muni—

((=slado as suas prendas». .

|)||)ÍL») um.»3'——»|*(:i roubado:.o(o::(clho ()(:

(mm, o |||e>|::'|e|o Antonio Soarsc Aveli

no. () a::cior (Io ::llenlzulo foi o seu mes—

:uo crendo, que tendo-se evadido para a ler-

ra ():: >||:: naturalidade, foilá capturado po-

la une loridndc'cn::ipclcnle, ::)(zulnndo->e (:

valor dos oh|ee|os roubado»: em 8008 reis.

15080000") Í'oranl *:*:plluudus no Furl::

algunms mulheres, :: um:: das (pino.-: s:: ::prc-

l|c::()eu g'.::::de po|*(_*:|_o (lc di||||ci|o

(unlo cn: mood:: ()o pniz, (=o::|o duros hospe-

|:)|0(=s, moedas fruncez(:s e :::exirunus (» :::|:

feno que ser:)a para.:: (:unhnção. Em:|||:-

porianle ::|||c||ensuo (» atribuida :i ::(ulori—

()::(le a:):ninisUuLiu: do ). " bairro ()aquella

(: ida:-lc.

Fallecimeuu: -— Morreu no P(:rlo :) sr.

A::(ouio Augusto Soares de

lizira o fez s::eeuinbir.

lclhºcnle o_proim

l'r:|ce:li|:|(:n|(: Louravel. »— Os habitanle»

de Houve):::, cedendo gcnrroznnmnlo (los

rendinwnlus do Monte )líjun, (|||c disfru-

clnvam por sorle de (res eu: “os ::::nos, (*.

euio mudunenlo no ::clun) csludo (l'oque=l|::

ªs::bi: ':. .?:i()(): 8 reis,

() rc>u||udo loi propicio ::::s,|cn—

(::)50,

Pass:».(j Um::

Eru ::n: letrado in-

0 :|::

 

“operador. .: confelcnnin I'o: p|u|:|:||_-:|*l:|

Orden» r|:>||=()|»' )(:linu e-|||:(I.|» (|:: p))lZ :|::

conunund um» do p::*.»ix|in l'riun e: (:::| ))o._.:»:| pm:: que

>:: (:| po:|l::|:| |||-rl:||)|.:(_*:io :|:: (||.|.=::: |-|:i| ie.: :: ':|:|u| |||

(::dadn (: (.||||:| V-:e((l|i.|, pnn in en: :: |:). (:»- |||:*Ío.»

|:u»:»i:ei»( :: (in: de mi: complzml mais :: >il(|.:(|:.

:|:) ): ::Iiu

.) i:|:||r:=_|:sn ||||i_z:(=.||se ('n: ::||(=||i(||. ()(: (|||—,-

podia >eu: ineonveni nie [: |))|(.':|| :: cn::(Ii :: do

papa.

uma. — .):irêiln (*(:||.*|:::|::|:| :: (:.»l.::* .»uinnvlli

dos o.» "mmm: (l: ll.|li:| (zenli. |_). |:: :::|» :u;-* -=::::» ::

(:::: |): imm:-ns: |:) no» :):=>'- oi:. (|| .:i,|||::|-*::|;,|»

(' €) *0|'||_'1)() ()()S “CUB )N''()lílh c)!)U (il HIS d' )))»);

:::|.» (pulo.—:.:.» dos :|:»_,;nc:.::__(|(:..

(lavou: (lui-.:)" (:::|: (:rculnr ;i» |P:::Çõ|'$ su:—

(l::.»*, (:::: que lhe la'/. vrr .: i:::pu»s:|n|i(|.:|(- :::|.»

|*|:>|e:|||:|_.*('|:*>* na Hull.: (* (|||-.:l, :|p==|||.|:|(lo rom.: for—

l(*.s |::7.|".e>' (::::llu ||| pr:|:=i|::u»——:_| (mu).(:::| (|

| lindo—0 Pop:: e o Congresso (:|j_.| _|mp=_:»||:::ia

Ínt'gmvrl (uma ()(!pu: conto: as p:i>|i:|.|>i::)(::.»—

:: call.: do impe::lo: (le— (r.||*.((»7.=.—|—-o :)i»—(:|||>o

:|: (umha () )::==l::l(::*|.: e :|» p::)::||.|>* de lhlmrrs

:un |):7. ||::|i>* que () cu:|='|e».»o .»(»|::'|=| fl'liin):) por

|*:|:|:|uu|(| :*. qe.» o» "(mm =» (|: Na) : (*: =n|(.||

linha": con) ai.)» :: (iru: (:|: ::):ri;:|ç:i: (|.- _:l:>|'.(-

7.0: .|» (=X),:,=(:::(i:|s||gi||n||> ()(:> |:-'.:...,»_ lelluinn |||:

(:rr(||::*|| :: >*i :: :e» ||_-=:|»:|||i||||:ul(= :|:: (ndo ::(|(|:|lo que

contribuir pus—:|, :) ||:::|:||:|II|:|.|(|(.= :).: limopn (: |»

:**:i|i(:||:':(| :::| ||.:|i::. '

(.:rsce :: a;:imão em Roma. O povo prole.»):

c:.nirn :: («pedrão dos nuh“: Um:: :::ollidã: eu:

"lupus p:).n ruas, (: :|:(:||i||(|u-»e n.: ||r:(':| (In)»:::|,

|::||||)(l| :: (:|**(|-n| pub): c:, dn::ln |*i:.|.» ::N.:| |o|-»:::-

:)'|(|o| :)):nue) [:::nçn. ([ [:.||(:||||||=|:e:|:)(*:||.*.» (:

;;|:1:|||=|||:'«A|)|i)(u A||::|:=:|Il|! A)).uxn (: =,_'::|('rnn

:|:.» ||:|(|:e>.) » () ,:eu :::| (|::||::.=7 (I:-:lnou (|o|: |||:

p::duío ::=: |::|::i|'::>|:|:õ.=.» ()(: |.:I :|:-|lnr(7.|.

() su::unu ||onli.i(:- ::::(l): :).,- =|i||_-_=:r :) Iole.»

es pu» lado.»: ()(: ...:::» (:)))lollul um:: (:n::'(**.|i(:| en:

que |:||»::nrnle (mel.: (|:: que»:li:: (:::|) (|:: S.:nlu SC»,

(locuu-u :|l0(|:|(= hoj( po: |:: |.: (Ie 0» pm; .. não pode :::|.»

(|||: :::| su:: )lllr'âljl, (| :|uc promulemos ).x7.(|

|:.“ >(*|,,=::i||l::.

(,(:ulnnmn: :: :()gur os r:||||o|(*.»*, (: |:::*s:::n

||r('|:=::||i||:l:|(l* .»: dom.: luv :::|—: :::|pu)il.::n:| :| farm

(los e>l.|.)(:s pon): |i('.:(|»*. Qull (: :(*.».:|l|::(|o e (|::.|(=.»

(|: (onlli:[::> que :::sc(.—||:|(|| de.—:(:(*|||p:e||(*:::|:u--.. nu:

jd :::: |||—(Iru: |:::-'.:'|=:

AHSTalA —- (Iununnu :: agitação moli: .:(l:: |_|(:)n>

(|(=='(|:|(|s (xlrliorsn _ ,: ||||||::||.| |::=::|:;|::e(e :: n_n:.:

sim::çlo ()(-»::hule. .») (|||(:>'::|u |||:=i(|>.: :) o |): ||:—

::p.|: Mundo:: (|:: ||::|::i(:; pure”: (: ::Menu: min

de»:»|(: (|:: la'/.::: :::(:.::|::r (| (al.:): | :(*:(|: ||' (:|:: de

melo ():: ::::peuo :|:: |." :|:: >(=|:::|)|:::_ .»nl):e (| (::::r—

c::io (|:: |:: o |::|:**.|.|:|o () :::i:::»|:u ()..» ((:I|(:.»: |.- 7.

publicar ::.: lion,,uiu as (Mirmçõen ::='u.:|(|o|.|> dos

ritos ()l'SSI l(*||l:»..

En: Voou/.:: |_|l(|»=:i|e :: (ie»(|»:l(*:n. 0> animo.»

rel')(f))) "(| (|||) (|) Hll'llll'i.I(,':|)l. “''I) i)|;)l|)3 ““H“”:

(|:: uid:—le. ::> l|u||:s :|::.:l:|.|e.|» li::=r::n| :):= (*u|||=(:—

:::|: :: farra: ])(Ul :|:»|::*|>.:| ||» 10: :::|)“::»o.» (::/.en-

(lo-se ::::::|-»*|u:4.:s pruons dc ||:*.»:.»'u..>' (listiuu::::.». lin:

Venn): Ínrnln l':»*||(|(:>* no menu:: (h:: >|)? «(ii um.»

:::|.»|:|:|(*o»', sendo po: (|||: (:||||:::.|(|.|> o:l(n|:: :ndi-

:iduo».

BnSPANHA — :) peleja: puz d:- omo (:|:: own:-

(»|o ::(|||o_ :|.» ("mas he» |);|||)l:||I|S :|:» =:|||||)() (|.: lu

Mn, (: :: :): loro: (*:.(oU: :::|)» um:: n*]. o: seus :*.»

)0lçus. A5 f::lçds ||::>p:::|l|:||.:.»: >(-::: |:: (=o: ((*_:..»(len: |||

:|po(|:*(::|::u: sed.|.»||n.»iç(')(»» (* :|::|::.|:.||n-= nlo ()(min::-

"=|. |||-n: : :::|» 0 ():1.»I|::|r.|(:|.»'d(»( -:|||:|:::|:I::, ('.Clll pv:* ..»

d' :uli' |||-rm (: ouuo.» mu.» pr":-(hos :lc-_:.*|:(*||:|. O

exersilo |i()orio|| (*.»l:*. (::.:7. |(*>(|||:|(|(| (: :|(*I(||:»:|

('in-)() de (“Iolllllw'ldsmu (*>l.(*. l:|:||||||)|(| As ||(.|.):|=.

()n.»_|:|on|o>* for.-|||: grande». N(>* low-_»: (||| ::::unpd-

(:::.-(:|:: l'ormn :»|||»n::|r.:(|»>| :::|: :o»: lllpllth'

A d|vn>.io "(::> (:|: || que tomou :: i:|i(*i.|:i|:|

U.»: llllllll")S (li—permuun »c

Confusão.

))0

as'

ou ("(um)-:: :|:: Tela—:::.

(||: :|:-:::: (I.: :nuur .»)lezu ()|».> ||:(*_|||=7(|» (-

Ilf'iªªiliNnl"1 '.ll |li'._'..:'u

 

!) 'L 5 :iHA-ºlih'» 'I".*

. )

 

# —.

.::ª' 45»—

(:=—»»».
:):nmm |.) it:)irn-do—u |) :') r.:u (azul:-.* :: mm:—»:

»:.=.»:=:|»». (|.:o= |i(*.||':::| (|:: |:». :::| :|:)» ||:=.»*|__: Inline».

,()ITKESI'()?:DEIICIA PARTÍCULA“ DO CAMPEÃO DAS PRô))|'CÍAS

L:>I|(|.|P) (le (cu-re:“).

).». .»(=».»:'|(*>' (i.: (*:u: (:::.: (|*|-:|: .»):lo :::|: (Holman)-

”..::-):.» ()» (|: link:. s::lue :: : |ii.|(:(le (la.—. (:|::xç0vs :)o

mm:): (|.: |)-*__.*||.| >::.: ||:( (.um-. si-.'|||(ic::|:|o.»*, (: (luo

:: ||:-.;:|i«=.| 0: (mg:: (|:: :(»(wndenle ()u gnncrlto n::

:::.»:i (*):-vina. () >:. AIH-> Ynªenle (|*/.=.n :::: ||:||::-

»::: par.: (*oznh»): o p::u-cer ():: (*:-nunissiode. ve—

r:|i(*.=(_*:i|| ::=- ||»||-. :e» , (|:.::: :::| |*|-(dude (* |)('l|l |||:-

>'__=::. v»,(' :* conlnnlnlnrm (ou: os pn:|:_» ius forum. 0

:))u:: inlm .:|:.i((:| :: |||o|::.»|:|(*.'|n inn-gira: pru-

(: |||-* |:: |.: || |:: i||::>|:(_* ():*| =|||.:=|o por .))lj). (' 0 >:.

|'::: :.::ud»: ;“ullat-::)::_ ::||.:|::::.: (=|:(*..(||:|d:| :(::|I|::r(*.||

||) Mum: (|) (:::|) s:») () ||:||*_ ums (:rx'm que ((|* ||:||'(l

=||:: -| :no::u: ||:__».::.»>( :( :::.ulurm .»uliic:(:::|(*n|:*|||:.*

(L»: :::.-:|:. .) (:::|: :::| :::usliuu .»c ind-“*:), (: |||-(||| p::

(“:| :: s=».:o >:»; ||:(||- :: ||(*>|||| o=(|* |:: :|:) (I):)
.

b*:.:::= : (:(-|||” |:: (||: :le|(*(|:>' de 5- mb») lazu-

||(=:|: pm:)m |*|-(nw: () u, .)n |||) Mum.»- (|:| Silv:

loi _:||: .»upl:||:|.(l(| |::-:'n .»r (in::in Pais (pu: >!)

.|p:=|.*|-(== :::| l'nr:'.:' dos c.:h vs |):* |::olCl.: po leila triun-

lu: () .»r. (:.::(ia Pen-s depui» (|.: (=I(-:(_—:'::: pnnlirou

:|_:|: |||(ni):>ln (pu: :: ||:.|: de (In: ((gr;::)»:(uniunio |no—

|i»|:)0>=| "Oi UICIUH'I'S )(”(L'll Ullla )efl'illvl It))lll'íl ()

>eu :|:||:|v»(|.|i>*l:. A in.:u :::|; *“:o pm:-||| não su::iu (:

(IC.—:*jilduº ellie: |:: (: (| >: (um).: |*|» re> Iinnu :*»nlndn

:|:: :::|» (:|l:::||:::|.» qm» |||-») ::(1' 0 (::-,:u ||=| (==-ou::-

::.:(lu so,)lol) ,|(|:.-|l|i||(.* (* :: insolenciu :::|.» foi lá::

|:.||:||(»:||:=_ (*omu ser:;l :: i:-||l-|:=|:(*|:: (|||c al.):lf'(( seu

(: (""I=): o das e>'(*(=p(l.|> (lo: gumdas (lc 5:*='|||. :::| .:

publica.

A j||n|.| prep.:*|.:l(|:i:: (»:::(linun :::| (pornvwªº
do» par:-(( ere.» .»ulim o» ||:0((»s_» os (=|:::|::|.*|:->. Hen—

(»*::| |:: :::|: i:|)||l())i|l|í|S ::> (*):içõu»: ():: |||||0(i.( (lns

(:::|:lu.»: (|:: lolo (| p-_|7. resluudo := nua =() :|:) (:|?)-

(_õvs () uns (:nle (: :inle (= (|||:er

Svuunnlo toda» ::> in:):cnções o |::(:_/._i(|(;-|||c (»

:: e p)=*'l.l()=.:::e :::| (.u||:::|, serúoos (|o|-|já n:: (ni-

||)::| ::I::::|| )Iu» indique: o ).):nllloloxnen (los

:)):rl:r::»' . e |): ))o:l|i-=,;o (|:: .)!envzvs. Seurlmim

o» s:». (|:. .)oupnu: (É!:HCMH'S Mame-Ie e .)o.»é (|P

.))vilo (iolndu ||: (: ser::- |::r|:|s Os >:s. Anlun- () Tel

|:»: Pen-':: .: de Vasconcellos e' .)ulunm Augusta (Ior-

|ê.| ::e L ((|*: :.)0

.)_ (*):-irao :|:» (:'(-.:::: .». In:: que >(: (inlinvn >|:5ri-

(:::|) :. 'um:> (|:::|:||>, |.: :|pp|o:.1():| por maioria

.::.-|:: >:: aqui de nov»: (| >r. S.:l::|||::||(*:| D 1 se

(pn: me (*(||::(=:_:|| o»: ||:|||:|||:ns (||| I::||::| do lume.

() goutl'no |':=_>'(:l'.'(=u-sc :: abandonara >:|.| po-

zicão (um,-:no: (: .|l|s«-l||:.:. c .: abraçar ns “lê.:s (in

:|('):|:|)|||i|=||'. liwhx-m|||:*:||(::||(*. (.: (:»:mifesul (: que

In:: "pies—(| :: nolnisu- ||||*. Duruilc :: srs.»:(o (le

>::|:||:|1(| os srs. (|(=|:|:ln(|u> ((mm: (:(|||vid:::|(:.»: :: (cu-

::i|(=-::: >e, :: |||: (|*» se :|c:o((|ur s:)uc (: in.):(iluo,

(|||-. |): )e __er eu: .:::egndu (|:: ||(e>:(|e||: )» :):|_ = unnru.

.)|(*:|| :| (ash: (.|)! :o» objerlo» >:: lru|.|r:|:|| (: ':=.»:l.| :cu-

uniu ()> min: |r::>|i7.(=r:||: p:-s:|=::|(- ns>u.:si.:é|s solne

:: :|(|n:|:::.» (:.-::::o do p.:i7 :) (:x|||i|.:|r:nu :|:-|:: («selva

0» [Hoje-: (::> que tinham (:::| :*:»l::, e ::> rel'unn.::: que

i:_|||n::|:.:||| (um, (:::|: Ind.-:s as suas (»i|(::::|>l:|::-

(iulá.

() .»r. (mines pc:):u :| il(|>lr.'|:|:| cn::uuzi lodo ()

:umlm possui) ::.: empirsn :: que se propunha

():=c|.||:||:d(| (pie :::| p::»*»:| (|||c c(|||li.|:a no (outono

(los srs. deputado.», |: |:: :: rralisziçno dns .»(ens

::..ndc.» |.((|j-.*clus (||l(»|e(*|.*|-o>* (:::|: (ndo (is :no-

(||i(.*:(_('|(=s_ que :: p|nv|e(.ci:| c_in|c|l=g(*||=i.1 da

(**..|::|.|:: |(:|I|.-,;|.»>(: imune)» (- p:('(*iz:s.

E' inumslnme e mim: (:rndeulco

:.:):incle. )Ó—-e que elle entrou na (*u:||p|:*h(nsão

(|_: (|_uc |||(». i||:*:::||l|».= (: se |:ro.»e='u:r ::>-

—:||| pondo (:'(- p.:rleosv--::»:::n polineo (en:: (l'np—

plui ||: (:> >eu> mm:. (: (| =,:.|l|i|:(=|(=. al::iiui :|» by":-

p.:llun» do» s.: o.»: |||e>:::(.>* ||:u||::=,.»n::|(||(=s E" msn::

que >*): ('::|.»(*=*:|(*:|| as "modes colprezu consulta):

(:o :: up::nnu p:||||:(:| eu p::ecer dos G||l|".U>

N:: >::p::| mencionado (euulào c::mp.||ec(=.|*:|_(:|

:|: is (I.: ((:n depu :()..>. F.:los os e>l:|di>l||>' ::>»is-

(:::|:|, :: (_:x'repri'm (I.. sr. Penim, ([m: por doente nin:

||0U(|('bs.:ir ()(= ( :>::.

(lado um dos |:|ioi>|:::< declarou os seu» inlui-

(::> e o.».- |o|—((ja (os (|||: piumeditavu expor :í ((ppm—

:*.:(_:'|() dos comun».

() .»r. (Jr/.:l )) lr-iro de:: (oi:):ecinmnlo, de que

um (lu: >eu: ||:í||:c::(:». ||r(:j((:(os (:::In: pu: (in: re—

»,::|I:||i».-r (: s:.ªslenn: lr|)|u|.|rio (|).= modo que lodo»

propor:inutilmente(*ro:|(0rre»e:n para n *)rsprsu (Io

(undo; :|((::(=>::(=n|(=:| (|||:= (: (':):l lo (là fazenda |||:-

||:( ( S(' :|:: rir: um suam-:::.) (mente ex||o>lo (mole.:me

de lodo». ::pl:*»(»nl.:n()o :: :(=|»|:1(|e no paiz e pondo

(eu::o :) :|I||7.(:|. ()(:e p::- ||- |||): :: l::n:|||»m >||||plili(: ::

u >)>l::|::| ()(: cobrança do» (endunrnlm publnus,

(minando :: o men—:> :lolen): pºS>i:c).

Pmpo]. um.» que (: Lubiuo in:):|.»|ri:|| fo>sc:|:(:—
(|i|i(:|:|.| ||»): :::|: :: no >_:.»|:.=:||*:|. que o (o:ua>*>e mais

(:|||:|:|l:vo,|- Inn.» :*:ulojow p:_'||::op:1iz.

() |:nl:|(* es|::li»l:| (onlinunu dandu (lex—'cn—

:(.l|i:|-.:*:||o :|»- suas )lêns c p::(enleun mais o in—

lnilo ():: piupiu .| aboliçiodo» lelçvs _i_n|pos|n que

('e'/.=) .»ulne ::> Inuníulpulnladcº (: (|o|: j:i_ não deu.":

ex:lu'.

Em seguida :unxz nlou (inibem o::lro projerlo

((»nlenle :: > :nplilicu :: cobrança d:|> s:7,_:|.>'. pºr

lr:|||»|n|s.»ão (|:: |||*:||:|i(=(|.|:|(=.. () sr. minismi da I::-
z=nd|| (incluiu-(:|:. p)um(*))C _grnndes couzus. Pinsn

no.» (eu»: |o|: :: il||:7.:'|o n:)»: .»i::*:| de c::pn :) an:||i(:::o,

(: :|.:e (: p (:7. (:::|: >». |.: mais (:::|: (ez >0|||:ism::d(|.

() >:. Fontes d.*u |.::::I|:»::: (*onhccnnenlo dos

>(*||>* >::I|:|::=l|e:|(lo> pr(||(:(*lu.»_: () _plnneiru () '(».llcs ::

(0||((*|||(-:||(: :| :::»lrncçãu plinlalia e secundalul,' o

»:=_=_»n|:(|(| :'( (:::.: ur;_::||:>||:|u (|:: (no;.i>|:nlur:| (')dllli'

n:.»L|*:(l::.: cou»i|,,=_n.|u.|o |||e uma recompensa corr(=>-

ponde :::|: :::| se::iw. :|ue |||: n exiªur d'e>lcs ser:)—

:|('||*e> (:o (:»):(:l::; :) le|(:eiro c>|en:_)e->*e :: proporem-

nnr ::::us :|l|(:n|:::|(»|:| (le meioa :is |||:|||i(:ip:|l|d(:()es,

par:: e.»:h |::.:):|*(.-:|: ((menor ::> mas (|e>pe7,:|s. go—

no): ::(Io |||(» (num» |||::> mnh-'em; () (|u:||lo tem

po: lin: :: ::))ulxção (Ius pn»:|||or|es.

kinda (||.||>' [')lt'll'n le lazer —— :: suber—estabele—

(:»r :::|: novo sv»»lenn: no |(*=.*i»l(| :).:s ||:'po|)|(:c::s—

:u(|(|:||uar :|»: I(=:.» (»|(»i|o:.|| e (|:: :e(:|:||:||::(=nlo.

() '.»“r. Serpa e'»):(:(_ou :wub:-||| os seusintcnlos,

:: e>||ec||icuu|u |a:;:::|||e|||e (: de>cnro|vin|anlo que

p_rup-(»|.:v:| ()::r :: |::(lo quanto diz respeito :: :|::-

:_-:|(| |::|||I'|« :: :|).e (m):,» :) c:-:|:||(|r(a>scn| ::> forças do

):::*>u|||:| () :: :|:. .|.. :()n|||*(|l|)('l|)0 de que linha (:::|

:i>|u np: 7.(»:||:| (: |||u_|('f,()0 pm:: :: |||*:*e min:)»:ªio

:|:: (-(-rc.(e> g::r::n|i::do (odnu os uos>os interesses

n-r: :((.l..

():: .»rs. mini—(ros :|:: ='um-|:: c ||::||i||l|:| não fi-

(»:u:::|| (.|-m)):-|:| si|:=|:(i(|7.us, expondo tambem os

.»uus inlcnrões ::=)or||»::(lor::s

A s-(uaçílo do_ Douro fui tambem ali lembrada.

()::7..:-|::> .»ãu o' (:::|: palavra :|:: emprczus queo

*:|||i:|e|(: ||:(-:|.(=||e (e::li»»zn: Costumados em:: tudo :|

:::| (nulo/.:::." (:(: |||r||l||io a» promessas dus (|i—

=,:|::||:||:o>' (lo poh-rr, dn:-mos, qualenlena :: e>sa

)(:l'reull' de |::-=-::( li::::» que um prennzlleln. (: "gua:-

(hunos :) l'uloro (::::co que nos ||o|l_c(|:*sen|_')|:|n|.

()s :» p::->*»-nl:|::lc.»' (): niçno mirim: satisfeitos

pel :: :no:) » com (pm (|: (niuislroa |ize:*::m :: sua ex-

||o7.iç..|(| s::lnnrllrndo |o=| :: :: su:: inicuuiva :( npplo-

v.:( :::| :|:,» (..:::.s elles em (:::)o e por (edo, sem (an>—

(r.:u* ":::-nu: (|:: :o()»ciencius, (|:: co:|:i(;(_:ões (: ()(:

p:.n— (um». _

Q(:.|:||lo .»e ::::rlou :|:: (::marn da discussão das

.-||-.i(_*:('::»» (I(=((É»:mhm ») sr. 5 (eo nªrcdin :) governo

(|_;= emprego: :|:: (::> :'10) nlos. pura con>rguir 0 trium-

|| |::

Fui en:-(:hmncnh- nomeado govern .:(Iur ci|il

() 's): Iii»:- (:|:: (| »: (onde de P.::uly. P.:rz: surre-

l:|||||_=1('li|l |||: |||:|(||(*.|:|| () N'. C::u da (:0511 que

.erluulnnzutc () (: da disiiieio :|:: Porto.

"'

op:::ceder de

(III.—>:“:

.

 .. _.__. _ 7A_._._-__._._..——.
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IELRCÃBES ENTRADAS EM ) DE FEVEREIRO.

Entradas (*::| 7. .

m*sue ). (|:: Hoelm, (|!) (':-rm en: 5

 

|)3:||:= .szia L7||:'.?:|_

dias :::|”) ).:.»||*o

":::|.- ilrrrnlrs. (:((-slre J._ :|:: ('.. Dínia, (lc Li|:*:|:u:=l (:::| 7

uns com cunão.

fiz:: ))

(;:ilioh: Hollander: (Amr/run!”

'Spncluluu, ()(: N|=||(':||(*||i,

(linha Fuzil", :no:»lre J.

|::>||*.(:

|):|»:(»:| )'|(*'hní(l. mestre !, ():: Sim,:

:.:.i|.

(..|)|i_:|:|:* 1.:*.*:::|/:.' ('._*irpu (I:: [) 'In, meslru |“.

(.ulixumz: (*u: '. dh» (:::|: p:= .»:*.»(|i:.|

m.:.MWT—MT—mww''““?—

(:):| (luccçãg das obras (|:: burro :) ir:-ir:),

?se la'/.“ publico, que :::| (|:||:|i::=,:o 20 (la

(*orrcnle no e:)ilicio :|:: ()irrclorin :) praça do

Peixe, peronlc (: engenheiro dirrclor, andou)

em praça:, (: ser:) ::::elnnludo (: ((unrriinrnlo

(|:: (nehum, (||:e(|o:'(: ser (:::|pr:*|_:::(!:: :::: cons-

lrucção (|:) rede::lu (|.: ('.osla do S, .l:|(:i|||||o.

.):riro '] do (:*:ereiu: (|:: (800.

camara municipal (|' “neiro, (”.:: saber

& lodos os ”=>. nervo: ): |nl(,*.=*. que quiurcm

concorre: :) foi“: de Mun-_*,(| que :::e o dia

|.“ do mel proximo (leve |:: dirigir-se. ao ar—

rematante. do :|b:::*ru(*:||::(*|::o, () sr. Manoel

Antonio ).uureilo do Mesquita, indirundo—

lhe :: porção ()(: longos (|::(.= pretendem oc-

cupar, sob pena do que não o fazendo :::e'

.'|(|ue|l(: dia não pode a:|:|c||c ser obrigado ::

apr(|:|:|||::)-m,

(:|:: dJreceno (lo (=or|:*.i(| ()cel:: (*i(|:|:lc,

P::(inuxuia,que (|:: L' (|:: (cvcmiro proximo

(:::| (|i::::|::, será Í'eile :: (=o::(lu(*(_=:':o das males

do mesmo correio por:: A)):ergoriu :: Velha;

::.»: correspondeneum serão (ir::(los ():: (*:|i>:|

(|:: preço (l'esiu (*i(l::(|e ás ': hora.»: (: mcizl

():: ::::(le, (: ():: (l'eau: (lir::(*(__»:“:o :|:: ."); ::.»: que

("o:-(:::: lançados nos ref:-:*):las (*::ixas ()rpois

(las hora:: :::-inn: ()il:|.»*., não serão expedidas

no mesuw dia.

As pessoas :|:": quim-ren: enviar (|i:||:(*i-

ros por meio de vales do correio, só (| po—

don: liizer (l'esdefus 8 e meia (|:: manhã, até

ás») (lu lorde.

Direcção ()() correio d'Aveiro 30 (|:: ja-

neiro ()c (800.

.R'p.*.-l:.m::, (*::piiíio A. L.

em ;).“) (“::> :*»:::| (*:(i'vfio.

Nunes, (|:: Porn: (»::: :) (||:|>* com

:|:: l'nrlo en: 2 dia.»:

Viegas, de

_WM

:::|.(:|:: :|:. 0:00:93
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NA (“(A DA. NºlªlllA Ruª && I'JI Cd!!)!!llll A

“ronciseo Lopes do Valle f::z publico que

alem de bons piano» que (eu: de |::(».»':|. ode |||:-

(e' e (le. :|:|cl:|:e> conhecido.»; (: ::::r'cdilndos, [:un-

beu: vendo pianos proprios para esl:|d(|5, (: |||—

do por preços (uniu: :'aso:::'(=i.»': esli: espenuulo

(:::: rico (: |||:|g||))|c:| piano do hulete do gosto

i:||e:rn:::(:n|c novo.

.:imím n.»:(iunadu e»: lá (“canoguulo de :::|:-

ªo: os bens (pu: |:(=.||(=::(_zi::::| :: Julie Rangel

de Quadros de )”:unnliçfnu (: são si|os n'esle

logan- (: (»::: Mogufmes e P(:rciro :|:: :izinlmnça,

d:: (lrnçiozn (: Ann.:(lia. C:::::po(:|n--50 elles de

c::zos :|'||;:bã|n(_::':o, I::gnr () (mile, quinliis de :i—

:|||::>*, |:»:ras (|:: pm:,olimes e graunlrs pinhnes,

recebe as propºstas que s:: |)": de:)girc:n alho

::o (in: do mez

A::nadin ) ()(: fevereiro de 1860.

.*Í/FJ'IHH/l'ó' (lc SNI/HY!

Questoes forenses (:(:er'a (las :*:isiics. feras.:

("|||-(:s ()i|*:=i:(:.»: (|||: ()(:s (:::|:duros (* pro—

|||*i::|:::*i(:>* (|:= |:=:*r.»|s. :::: lema:: :|:: (.::imhra.

cobruunn a::lig:||n:*.(:|(: alguns >(=n||(|ri(|:;(=c-

closiaslicos (: s::|:|:(r:=s.

Publicou—sc em Coimbra o n. 3." null)—

mo :J'esle c::pioso pau!/'a (|:: subsídios para

o estudo das [arm-.: (: sun Irgmlnção. c::Ilee-

cionado c :::|n(||:::)(| pelo advogado J. C. Ayres.—

dc Campus.

Vende-se em Coimbra na loja (|:: homens::

(|:: U::i:e:'si(l.'::|::, e :|:: :|:. (.):ch na rua da::

Fangas. Preço de cada :|." 300 rs.

ALMANACII DO POVO.

impresso em folha e (|:: lindas cares.

ªlsic interessante Alma-

nac): que serve para orna—

mentos. dos eseriploríos a-ª

cha—se :'( vendo por (50 r»). na

loja de. livros de Ernesm A.

Ferreira.

CVS) (% FELIZ.
_ronm. _

Loleria :|:: Llsboa.

GRANDE PREMIO

7:000:800 R$.
N::scasns ()(:(lamluo de CUNHA & RORIZ,

rua das Flores ::.") e &) junluá egrep: (|:: Mize-

r)cor:|ia, edelronle d:: (Imupzuihm dos Vinhos :|.0

9.80, leon: :: renda )Jllilt'll's i::|(*.'|r(.:-, :: :')-(00

meios (lilos, :: %00, qunilos, :: 1:00, (: c.:u-

lellas do 500 reis, “250, e (0 ms, (|:: pre-

senle loteria, cuja exlracção lerá logar no

dia 18 de fevereiro.
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